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AO ASSUMPTO

Do maravilhofo Sermaõ que prègou oM. R. P. Mo'

, F R A N C I S C O D E M A T T. O S�
Reyror do Collegio do Rio de Janeiro,

EM D,lA DE SANTO IGNACIQ,
NO !'<Y AL FAZ

De Santo Ignacio dous:
..

D· Ouro Franciíco ,taõ divinamente
. Moílraftes a Ignacio duplicado,

Que, Ie até aqui, por hum fay celebrado,
Por dous , de hoje emdiante, o adorá a gente.

Por voílo fanto ardor, fraze eloquente
Culto Ignacio ja tem multiplicado;
Qge he juûo , a quem por dous he venerado,
Se lhe duplique o culto reverence,

Ao vofío engenho , pois, quando o .reparte,
Deve Ignacio nas glorias novo augme�to,
Com que o mundo o venere em toda a parte.

E affim concluo, que o gloriofo invento .

Em duplicar o fingular com arte,
,

Milagre fay <lc voffo entendimento.
A ij OUTRG,

,



OUTRO

Ao.mefmo intento, &- ao prodigiofo milagre defe
»er Santo Ignacio louvado em hii papel que

primeirofoi efçritopor hum [eu inimigo
para afronta[ua,

Pelo D. Miguel de Crafio Lara.

C Om Aquilino impulfo arrebatado '

Fazeis dous foes de hum íol luzido ,

Se a (er duplex Ignado tem Iubido
Por aquelle , que tem faber dobrado.

Hum por antonomafia nomeado
Entre os mayores Santos o efcolhido,
De hum Prêgædor por fama conhecido
So podia chegar a fer louvado.

De Ignacio unico Santo entre es mayores
Para louvar o efpirito fecundo
Os mefmos mudos faõ hoje os Oradores.

Porém o voífo engenho he taó profundo, .

O!Je para mais falhldo por lou vores,
Hamde

_

emmudecer todos, diz o Mundo.

OUTRO



Por hû devoro do mofino Santo.

Ao mefmo. intento) & ao mara.1Jilhofo retrato de
Santo Ignaciofeito milagrofamente por hii

Anjo em Thonobrega,

C On la mana del Angel [olamente
Pudo Ignacio, como es, (er retratado:

Qye eres Angel Francifco efià probado,
Pues a Ignacio pintaûe propriamente.

Fue cl retrato el Sermon, que futilmente
Tu lengua pincel de-aro ha debuxado;

. y por el ( fi dezirlo no cs vedado)
Parece anduvo el dedo omnipotence,

Singular fue el ret�ato, que Iacaûe,
y al facarlo los Iabios Oradores
Se admiravan; y abíortos los dexaûe.

Doblado hiziûe a Ignacio; y con colores
De tu ingenio tan raros, que ganane
De Orador duplicado mil loores.

Mifit
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�ijit illos bi os antefaciemfuam.
Luc. cap. IO.

Arnhem quando
Deos he o Se­
nhor , &, n-ão fó

'Y�' �(JaDdo o [aõ os

_��,�. homës , hos (aõ
0$ Cervos,que vão depois do S�­
nh.r , &: ouates ,que primeiro
".õ elks, tit o Senhor depois:
Ilis, que (eguem ao Senhor, &

{lUlrOS, qat o Senhor (egue.O s

lervos , que vão depois do Se­
"hor ,faá os que elk chama, pa-"

j1"tt}J. ra que o ngaó: Venite pon lhe. E
es fervos, ilue vaõ primeiro ) &

". o Senhor depois , (aõ os de.
_ Evangelhs , qat hoje nos lè"

r.�, �o. Igreja: Mifil iI/,s binos ante fa­
ciem {HIIm: Iaõ os Iervos , �ue o

Sathormanda ir primeiro,.a-­
onde elle ba de ir-depois : 1rlifit
illos, quo tW ip{e "VentUYJII. E fe
ft todos eíles Ierves do Se­
abor, havemos dizer agora,
!uacs parcc�m os preferidos:
fc: os ferves, que vão depois, (c:
os �ue via diante ào Senhor;
bem podCllWS conbdulr _) .qlle:

os que vae) diante do Senhor,
fiá os mais dignos defia lingu­
laridade : púrq"efi..:s faõ aquel-
les fervas, que indo diante do
Senhor, vay o Senhor com os

olhos nelles : Iaõ os ferves dos
olhos do Senher. He verdade,
que em Deos não ha efta prc-­
ferenda de villas : não olha
Deos cõ deGgualdade de olhos
para hus, &-outros Iervos.nern
para os que vão depois: pofo· mn :

né para os qoe via diante: ente

f�ciem. Mu Ie a razão de nos­
conû.Icrarmos olhos-cm D�05J
he porque nèn temos olhos; não
he coherencia diílenanre ,que
a- difh:rença denoflas villas nos

molhe diflerentes as vittas de
D=bS: não implica, que pa!·; o

olhar de Deos' tiremos [crnc-:
lhanças do olhar dos hornês.
N ão pedira David a Dees.que
o ti verre nas mininas dos (eus
olhos : C1Ifiodi me , ut pupillam 0-

c?tli tsi : Ie não enrendèra Da- 'P(af.l6í"iel , que �i�q �OUlQ illo podiaõ
ftlr·

• j



8 Sermaõ
fer lIifios de Deos algús de feus ta, o Precurfor de Chriílo ,

diz
Iervos.Não pergunrára a Deos o Evangelho da fua vinda ao

o Santo Job, Ie por ventura os mondo: Fui: homo mi_iftU à Deo, .

feus olhos não erão em tojo o clli nomen erat ']MnneJ: foi Joaó jDlCn. I�

:Job. IO. tempo olhos divinos: Nunquid aquelle fervo do Senhor. .rnan­
OCII/i Cltfflei tibi {unt: ou fe acafa dado vir primeiro, para vir o

olha va também Deos.aílirn co- Se ar depois. Logo, [e ta mo

mo olhão os bornés: ..;1.lIt {icfle avulrão entre todos es fervas
'}lidei homo, tfl "Pidebù: Ce a J ob do Senhor, os que elle manda
lhe nia parecêra , q Deos olha- ir diante � como Ie, vie ern ham
va para elle com menos ele- Moyfés: Mittam tt: tomo fe via

meneia, que para outros fervas em ham Bapriíla : 1Y1ifJru d Du:

Ieus, juCbmente reconhece a Igreja
Suppcíio pois,que pelos nof- entre dies ferves do Senhor

los olhos podemos retratar es u<i exceptuados, a outro {erva
olhos de Dcos,fem que deixem {eu tambem DO prefenee Evan..

de [er ,<il q Iaõ.olhes tão iguaes, gelhe mandado ir diaate: 'Mi(it
exemplos temos Das Efcriraras, i/lu",: � tambern Iervo dos Ieus
para cuidarmos €;om fcndamë- olhos: .Antt ftilciem [flam. Jufra ..

to, gue os fervos a que vaõ di- æenee.digo.nos dá hoje aIgre..

ante do Senhor, faõ entre to- [a a conhecer a Ignacio, aqael..
dos os feus Iervcs.os da faa (X- Je: (ervo do Senhor , tio lingll..
ceiç;i,o •. Hum fervo do Senhor Jar como MoyCés,o Vice-Deos,
fay Moyíès ,

& tál) grande Ier- 8£ tão preferido como o Bapri..
vo, que chegou a fer na terra fra, o mayor dos homës , len-

. \
,!xqd. 7. hii Vice-Deos: Cor1flitlli It Deum donos nèfle dia o Evangelhe

1?bttY41mú.Ouno ferve do Se... dos ferves , que vaõ diarue do
nhor foi o Baptill:a;& fervo tão Senhor: 'Mifit mqr IInle facitm
grande, que nafceo o mayor jUdm,
.entre os homes: Inter netos mu· Mas) (obre fer Ignacio ham

rr1átfh. larum non {'me:otit mein, E aílirn des ferves dos olhos do Senhor,
hum, como outro [erva: dlim & fer por iero hu os merese..

Moyfés, como o Bapcifla , am- dores defl:a li gul:\r eleição, a.-

bas faraó fervo, mandados ir inda pOl' outras razões o deve..

diante do Senhor. A Moyfés mos confide/ar mais exceptua..

'E ti
diíle Deos:Mitl4m te ad Pb4flfo.,. do entre todos: ainda a mefmo

;0 ')' mm ; per.:;', & r{,o ero in ore tu«: Evãgelho nos faz difcorrer húa
If· aonde eu hey de ir depois, vá circunílancia' da (ua grandeza

Maylis prin;eir�. E. .40 �apti{- mais dpecial.Muico he fer San..

to

•

II.
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to Tgnacio hora des ferves dos em quanto ccnvereido , & em
olhos de Deos I coma o ternos quanto convertendorem quan­
advertido.mas ainda he muito tO convertido por Deos, & em

mais, fer Santo Ignacio há fó, quanto convertendo ao mun­

& repre felltalo e Evangelho, do. Ql1em chegou a fe ve; r con..

como Cc vale {fe por dous : 011 vertido a li,& a converter a ou­

obrigarnos , a C!Jac como dous eros, he hum, & outro janta ...

o conlideremos , quando noi mente. Como ja dU mudade,
tfiz: ?r1ift, !'inDs. Nem he novi- ja he outre pela' que a fua con ..

dlde Ilgúa, fer hom, 1£ pare.. yerfaõ obra nelle, & pelo que
eer dons: fer o mefmo, & fare- a mefma ccnveríaë (i)bra nCilS
cer ha.. , & eurre, Como eûe oneres. ainda que he hum pela
l'bayor aamero o faz o elflirite, vida do corpo; he oarro pela <lo
ia parece. p.mvel no ecnceire efpirÎto. He como fay S. Pau..

de .Elifro : ja Elifee, ainda fen- Jo, atlim IDCrmO €onvertido, &
do hua f. na pdfoa , pedia a CGnvertendo:. rarabem fendo
Elias, que o 6zcffc valer por hnm, & outro, qoando vivia

'.Rtg." dQIIS no clpirito: Fi., in "" du- pgr eCpirito: Vivo t[,o: jAm non
.Ad GIt­

plex JirÍlIII tu�, i fe Elifcd, t�,: diz�a S. Paulo, depois de
/ .2.•.pofia qoe era ho M corpo, Ilio convertido por Deos, & quan-
At -

4uvidava, que podetia fu daDS do convertia ao mundo.S.Pau-
no cfpirito: Ie achan, 'lae per 10 vivendo elle, 8( nãe viven ..

numeros do efpirho poderia (er do elle, era hom, & [uneamen..

dous Elifcos ; não dilccurerc- te era Outro: era bum;que vi..
mos fCAI a femelhançâ dene via, & era ouero , qae [lia vi­
exemplo, falIando de há I�na- via: JliYo I{,O: non ..,j�. egc. E bê
eio , cerno qacDI falla de deus, fe deixa entender.que vive co-

O efpiriec , Ie he o de Elifee, mó dOQS diverfcs;o que viven-
cu o cl e Ignacio, lião fe conta elo por efpirito,no mefæo tem-

peIa unidade da Ari(mctica: na po he hum, qne vive: , & he ou..

uniJade Ga Arifœctica, G) que ero, que nia vive: 1t..i110: non vi..
he hnra, val hú: perêm t'la uni- 'Vo. E ifl:o rocrmo diz outra vez

dade. do cfpirito, fe he o de hii S. Paulo J quando a'Crcfccnta:
Elifeo, ou de hii Jgt1ldo; o qae Pá;, 1ItrO in me Cbríf1111: tam- lbiJ�
he hum ,rode valer deus : S/,iri.. "em entia era hã

I
& outro rt9

1114 dl/plex. Ella rr.ultiplic::çáo mcfmo tCP'lpo: era hum viven­
da efpirito: elle (er hum,& CIU- do pela fua vida, & era cutte

tro juntamente, bem fe lode vin ndo rda "ida de Chriílo:
conïiderer Cill Santo Ignacio, ham vivendo clic: (m fi: Vi.,o

B t,�.

.

.. '



io SermcÆ
tgD: 8i outro vivendo Chriûo elle p"r namero bum fó: �1?;-:­
nelle: Vi".it in me Cbriîius, eiU, fefa por amor outra ddlm-

E qual {erá a razão, duvida- ao: "Iter ip!" C0mo o {eu a­

rá agora a curiof lade difcreea mot, o faz (er outro eo ,
& eu

de poder tanto hila conver{aõ.' loll outro dillinéto delle ;- vem

qce de hum faça dous : de h-u� elle li fer dous difiinétos: hUID

Paulo dous Paulos i & de hum amigo � �micNd! &: entro ami­

Ignacio dous Ignaçios.? Ell o diQ go mais: alter: hum.conrado el­

g\) : l'le, porque naõ ha couver- lc em fi; & outro, csmado cu

fa0 (em amor;& porque o-amor uelle, E fe o mefœo he conver­

tem virtude para mulciplicar, laó, que amOI;&: CI amor he raõ

�e naó haja converfaõ Iem a- pode n,)fo, que de hern faz �ous;,
mor; diga-o a razão, Be diga-o aeertadaæerue diI inguunos
a experiencia : diga-o a ruit);. em hu Ig':lilrio dons Igoacios,.
porque converter) he voltar o por b n ficI (l amrr , 8( por
rofil) J para eude �de novo 1 va m cl "ça d:t eonv rIaõ. �um
o aJfeéb: he bufcar com 05 o- Igu cio, ,Il 1 o con crudo,
l�os, o que ja efl:á no coração, E. .

abrazada no a or d (eu Deos:

dIga-o a experiencia, porque. &; eurre Igt cci , q an o con­

�agdalena nia Ie vio cenver- vertendo, ni\) III nes abraza­
uJa

, & perdoada. de feus mui- d() no am r de: fell} proXI o: há

itI/e� 70 tos peccados: RemttWrltfl1' e/pec. Ignacio't tomada a converfaõ
cat. mui",; fern que prímeyro a de Ignacio r-,a Deos: & outro

tonvertelTe o Ieu muiro amor; ïgnacio , tomada a c:ooverfaõ

R:!pni.1m dil,xit multum : a fua 40 raunde para 19"acio. EQ:e
ccnverfaõ era.amor , 8: Cl Ieu hC o-ncflo Argum mo: & eo­

amor era converfaõ.: conver-. mo todo be dos prodigiofos ef­

eeofe a Magdalena i' porque a- feitos dadivina graCia: da gra ..

mon: ac amou, a �gdalena;) ça cm Santo Ig!lacio converti­

porque Ie converceo.. E que o do, & d. graç;a em Santo Igna ..

amor teoh:l virtu e para mul- eie convertendo ; he bem que
riplicar, ditf::-o Santo Ag(Jfii� juaeamenee 0 feja em nos d�
nho , quando diff\!: .AmicH4 e{l. ,ªcfma graça, prègando.

$�.4ug. a/fer io[(.Faz o amor no amigo,
que me ama, que: aind4 ["ndo ..4"1t '111ArÎd!



de Santo Iguacio; J
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Mpt illos binos ante faciem fuam.

A Os Iervos , que faõ dos o­

lhos do Senhor , perque
[aõ es ferves , que vão diante
de fells olh05:..Ænte {Miem fllam�
manda o Senhor ernparelúado$
hús cam outroS � qasr ) que nó
de deus em dous

, 'para II)S man ..

dar dobrados: 'Mift bhm. ESi..
to Ignacio, porque fó ba!ta,f'a­
ra fer Outro cm dobro, fó CQffi-o

tigo m (mo faz: a parelha: cJlID
ló faz o numero de doas, fendo
ltú: & J'or jao dizendo o Evan­
gelho: ]flip, "iim: podemos di�
ser nos fern torcer o {ynoDi­
mo : lr1ifit d"pli,em. E fe de ee­

dos (JS frrvos de SeohOC' he Si.
to Ignacio him, qac multiplica
dous j he entre elles hum ma.

yor: he hum, que val por doo.:
Jiu Fallo daquella maioria, qUI
f", mede pelai noïlas conïidera­
�ócs : porque nem Santo Igna­
cio pdad\) pelu (uas quer (er,
o que nès difeorreæos ; nem

DOS olhos de Dees he mais cio
qoe he. Haver porêm mayor
entre es grandes, ac maximo
entre os ma yores , do he ad­
vertencia nova, nem diante de
Deos, nem entre os hcrnê ,né
no Ceo, nem na terra. Diante
de 01"05, onde os Anjos faõ os

grancie& da Cua corte, rambem

hás {aQ mayores, qae E)QtrO�.
Se faõ ,rides os da terceira Je­
rarquia, que he a infi� j & co­

mo-lemos em S.Gregorio,com­
prehende ..Angelos, ..Ætch�nge- S.Orel;
les ; (f VînMes: mayores laõ os 'P. Ha­
da fegond.1, qae he a r:ne�ia, & mil. 34"
contem P'ttfiAtes, 'Prtnç,,,�tt#, inE;�"rr.
& /)omin�tilnes.: &. ainda faõ

�,

œayores os da primeira.que he
a fuprema ,

. & divide 1 brmos,
CherHbim, �tqfU SeT�pbim. Sntre

oshomës.cnde'faõ mais as claf-
les de grandes, &. rnayores,
grande foy Abrahaõ, grande
foy l[au, grande foy Jacob;
" mayores que elles gran-
des forão todos es Reys, que
governiráo àef6le o Reynado
das Tribus atê o Reynado de
Ifrael.! & com tudo, ainda nó

Bapeiíla Ie vic hUJJI mayor,qtlc
efies mayeres: Non Ju/'rexilllfd'!!.
;or 'J'ltnne B.tptffl�.No Ceo.on-
de começando o mundo hou-
verão logo deus grandes: Dn«

G
J
.'

•

.I d
� eluf·r.'

«mnun« m"gn4 � amea e tao '

pequeno numero de grandes.
ham delies foy o mayor � Lumi-

NAre m�;1U , tU pr.ttjiet (lie;, E fi­
nalmente rambem entre aquel-
Jes grandes da terra) que não

,

Iabern (emir os exceãos ddl:u

medidas, uveraõ elias o feu Iu-
n jj gar,..



1% Sermaõ
gar.Crandes eraõ O� Cedros dl) Ihido pari (ua Companhia.AC...

Libano, grandes os Cypreíles lim o e�á vendo todo G mun­

de Siaó,& grandes cedas as ar- do Chriflão , & o coafeffou a

vares, (iada hii.a na fua propria (upr(ma cabe�a da Igreja Gre- Gregor:
efpecie : & ainda aŒm achou gorio xru. quando dille : Spiri- xtu. m

Joathaõ ,que entre eûes gran- t�. S",nE'l#u l.gn_t� Soc;et>ttÙ lX. �u.'. SQ"

�es podiaõ haver- mayores, c1t<tt".Foy IgnaCIO entre todos CutAt.

qlland�os ceníiderou elegeu- es chamados pQr Deos para as

do entre li ,quem os governaf- GOl'lquiftas da efpirieo, o lingu-
fe: Ierunt lign«, lit ungtrent fu- Jar fervo da Companhia do Se ...

per fe R_tgem. nhor: 19n"tq Sooiewù ex,jtat&r�
Naó feria porêrn IgnaciQ Naõ negamos, que to.-lllS os

mais qoe hum grande, ainda mais defta divina vocaçaõ for·­

depois de reconhecermos nelle (em lambem da Companhia da
a grandeza de dous , Ie a cenïi- Senhor: como tQQOS elles o fe ...

èeraçio de cada hum dos dons, guirão, todos foraó da faa Cá·
do Santo Ignacio-convertido, panhia, Com, efia differença
� do Santo Ignacio convertê- forèœ: qae todos os mais foraó
do, não fol!-: baûanre para o da Companhia do Senhor; &

seprefenrar mais qae grande. 'Igoacio foy e da fila Ccmpa­
ELla verdade.pois, veremos em chia. Ser da oæpanhia, & fer
deus unicos dikurfos : o pd- o da Companhia, faõ coufu
IIIciro de Santo Ignacio conver- muito diverfas: aílim (tomo Q

tido, ou da rnayoria de Santo ftá, fer Apofiolo, � íer El A po�

Ignacio. pela fua converfatS � o {lob: fer Profeta, & fer o Pro...

kgundo de �nto Ignacio cen- feta: fer amado, & fer El arna­

vertendo) ou da mayoria de do.Todos os Prégadores Evan ..

SantQ Ignacio _pela converfaõ gelicos I
faõ Apoûolos ,

mas o

di) mundo, Vamos ja eern San- ApoRolo he S. Paulo, Todos
to Ignacio conv reide: & veja- os que prevem o futuro, (a5
mos primeiro, como Deos con. Profeeas.mas o· Profeta he Da.
vereeo a Santo Ignacio , para o vi". Todos G>S que De0S 1W37
fazer mayor ainda entre os hó amados do Senhor; a o

mais fervos, que vaõ diante de ama� do Senhor he o Di ci..

feus olhos � ..Anft faciem. fua/». E pulo [oaõ .. Do mefmo mo_do.
a raaão, PQRo que h.fut (",,he de todos os que Ieguiraë il ChriC­
muito pefo � he porque Santa to, foraó da Ccmpanh iii cl Se­

Ignacie entre aquelles grandes Mor; mas entre eff � ;;::.J ,o

.ler�os do Senhor ,.foy o C�Q'" da .Co.l1lpanhia �Q So, nu t. fay
I J'lar,



de Santo Ignacio. 13
-Ignacio. O quo ern S. Paulo he dade de Chrino, & !gnaeto: foi

Anto�"matia des Apofiolo5;& vifb a companhia por medida!

em David he Antonomalia dos da .Iemelhança : a companhia
Proferas, ac em S. Joaã he An- par lineus da prefença-; & a

tonomaúa des Il1lados;ern San- companhia por laços da ami­

ItO Ignacio he Antonomalia dos zade. O que pofie, '" adverti­
da Companhia de Senhor. E do; podemos ir vendo agora, o

que a;uUados Das correfpen- que ja então Ie "io.
dencias de Socias r. viraõ Cbri- ViQfe primeiramente entre

fio , & Ignacio por meyo da Chrifto,&IgnacÎo a companhia
Complnbia, CID que le uniraõl por femelhança, não fó depois,
Digo ajullados ndlas ccrref- mas ainda antes de aver cõpa­
pOl)denc:ias; porCfue tres faã as nhia: em nafcende Ignacio em l� ,jill
companhias ja experimëtadas hii Prefepio ,

amm como Chri. "'JIlt.1.

tue provia II uniac5 dos que af. lto nalceo em outro, Jogo Ie a·

,� Je commllnicaõ : to.alpa- companhátão nella .Cemelhan-
IIhIa por femelbança compa- ça o Senhor, Be mais o fervo:

nhia per pre{cmça , &' ccmpa- ambos na lemelbança acorn-

nhia por amizade. A cornpa- panhados; porque ambos no

nbla por feme ll'la nça ve-fe nos nafcimeaeo pa�ecidoa. io Ie a

'lue entre fi de aIgu modo faQ exemplo de Dafcer Chrifl:e em

parecidas:(e eu me pareç. com hom táo humilde .lugar de Be-

olJtr�; a proporçaõ,que DOS faz lem, era para Jumm. gloria de Luc. 2.�

lemeIhantes, efTa nos faz com- Deos) COJllQ então o prouoûi­
l'anheiros. A companhia por cava€) os cõros AngeliaOi : Clo­

prc�ença ve-fe FIOS que emre fi rill in <tltijfimÏ1 Dei: O nafcimen­

reciprocamente fe aŒllem: Ie ee de Ignacio no mais abatido

eu faço affillcmcia com a pel- retiro de fua cda, tambem foy
fOI, a quem COlD a pdIoa me rerraee daquelle cx:emplo:tam-
faz a mim affifiencia ; os dons bem foy indicio da mayor glci­
�ffifijdQ.J, lamas dous acompa _ ria de Dco$.teœpren futura Je

nhados.A companhia por ftBii- Ignacio , q-lole por radicada no-

zade ve-fe nO.9"1lue entre li Ie corál<1õ,a traúa (épre na boca,
amaõ : le eu amo, a 'luem Ille '" mais nas œão!. dizendo) &

ama; I!) amor, flue nos prende: obrando fempre Ag waioremDtÏ-
I ambas t faz) que ambos nos glari.tlll. E por itI" aquelles cele­

acompanhemos. E todos efh:s fies Efpiritos,q.em hji Prefepia
exemplos de companhia faraó entoavão a letra da gloria do

,iílos ) ac admirad s Aa Iceie- A.l i!lil1lo, Ie cnraõ lhes foere

-, .

.B iij re..



14 SermaQ
.

rc:vclado o nafcimeot4 de Ig- Cit/filII eft �b .Angtl�. E o n(lme
.

naeio em outro Prefepio , bern de Ignacio diíle-o o mefmo in­
poderiaõ meter na mefma rol- fante naícido, quando o bapri­
fa hó,letra de rna-is: hila letra zavão: & bem pudéramos crer,
para o Preíepio-de Bd m: OQ- floe o diflera o A.njo do me/mo
tra letra -'P�ra 0 Prefct'io de innocente nil tempo, em qoe
Cuipufeoa : húa letra da gloria lho davaõ, Porque duvidando­
do A'ltiffimo;qae vinha adían- le, & pleieeandoíe a individuá­
tar Chri£lo: GllJr;� in ItltiffimÏl çaõ deae nome, eirou toda li

De«: ouna letra d. mayor glo- david., quem tambcm CÓ ti-
cia de D os, �ae vinha a em- nha ciee dias de aafcide , di- ln ejM,
prender Ignacio : .a msimm undo com ball'ucicntes vozes! oyitlfj.
Dei gllJr;drn. Ifti) indicavaõ cs () meu nf1'11 be Ign4f;o. E para
deus preíepios , &: os deus naf- que Daõ duvide a ncaa pieda­
,imentQsj ale mo fe vio cumpri- de, fer Provideacia Divina a

do nos deus nafcido,: CID Chri.. Ï81t'0ftçáo do Dome de Ignado
fio, & em Ignac:i.o�ChriO:Q pré- parecid.a com a do nOMe de Je-
ganJo nomundo, orando pelo {us; ja o mQndo I tem villQ na
mundo , ix Calvando o mundo, fera�Iblftç. delle, dODS n(lme!,

ja":/I. S. proceflava , que naó queria pa- DIÓ fó em quanto dados, mu
rol fi gloria � N.n 1""frg �/gri4tll tam\'cm e.. quanto dicos.
meem. E Ignacio, eutro préga· .0 florne de Ignacio, he a­

dor do œundo, outro incersef- '!tlelle nome, que ouvido em

{or do æandc '} & outre eæpe- hli. oecafiaõ, fey pliais podero-
nhado pela falvaçaõ do mGn- Io aeinferno, que os nameS de

.

do, perfuadia a codas, qae toda OUtros muieos Santos invoca- l� fI..
a ,Ioriaqueria para Dco,:.Ad dos nas (uas Ladainhas. Por- �".f..

<$

msionm DI; gl,ri..m. qlle querendo há Exordfia Iá-
i fi naó foy fó a eornpaahia .te �ar ao demcnic do corpo de hi
Chri£lo com Ignacio por íeme- I!nergumeno , naó obedecee ci
Ihan�a dos feus nafcitaentcs: maligno eípirieo ao imperio
tarnbem a {�melb.ança dos feus das [a.gradas deprecações , fe ..

Domes foy evidente troya def- aaõ d poi de prenunciado Q

ta companhia. O nome de Je- no de Ignacio. J. tinhá 011-

fus, & o nome de Ignacio, am- vide os nomes dos mais Sitos.
bos foraó nomes vindos do que naquella iuvocsçaõ de eo-

J;.Ne. I. I Ceo: o nome de Je (us, cl iíIe:..o des lhe pr cediaõ , ac fó ae no­

o Anjo) ql.le o trouxe : Voc4fum me de Ignaci r ofiroa as ar..

fft nomen tjUl 'Y.E.SYS·, auod YO.., mas. & rendee as ferias, que (J
� ,- "

�



C75de SantoJ'gnacio. 15
'faziaõ Ienhor do mitera vel en- fa ber de qut Santo era aqueUe

ln tjliJ fermo, O Dome de Ignacio he dia, ló com�dizer, S�nt, d� F£]l4
.,it". aquelle norne, que lido no Col- 'PA/time, porque ° naõ {abia

legio de Lourece, inquieto, & chamar pele (cá nome, logrou
perturbado muito tempo pelos a feliciaaèe ;1 deftfperada , &:

demonios , logo delle Iahiraõ, a vida quafi [perdida ,alderan.
& naõ volráraõ mais. Porque -do depois contil1ua•• -.ente ao

recorrendo ao bendito Pay os .nome de hum Sinte, que II> cõ

affligidos Filhos daquell Col- .equerer invCltar, a livrou do

legio,para os livrar de c_ó por- ,morta! perigo. De maneira.que
.fàdol, & diabolicos tumultos; o nome de Ignacio, quando he
Iendefe ac publico a fua carta, 16 ouvido , l.n� aos demonios
na quI lhes preæeria o focego dos Encrgomenos: qoando he'

defejadc , deixár!o logo os irí- Ji4lo, afngent! aos, de Loureroi

ln ;;1(.1 feraaes inimigos aqaella caf-a qOindtl be dcriro, pefio que

�ittl. cla C.mpannia., euvinde e Ig- corn húa Ittra ,he adorado dos
me de Ignacio, como Ie euvif- Xavieres:" ainda quande he
fern o nome de Jeli s. O nOJlle itlvocado, (em [er dico>li vra da
de Ignacio he aquelle nome, morte aos moribundos. Ou to­

'lue efcrieo , It ainda 'CIm húa «io o (cu nome, ou com a mini­
íó lctra,o ajoelha.va uius ve- Dli parte ddle todo, ou fern Cc
zes o grande ApofiQlo do Ori- dizer, nem em eoâo , nem em

eœe S. Francifco Xavier. Por- parce, fazia a Santo Ignacio
que lendo as cart.as do Sante tanto da Companhia de Chrif-
Patriarcha o dignifimo Filho, to por femelhança, que fern
coda eRa humilde v neraçaõ, vielenrarmos eíla devota ac-'

&. fama reverencia rendia fé> á. ómoda�:iõ) 1?¢m pedemos di..!

primeira letra do f{ \:} nome, zer do noæe de Ignacio, o que
porque fó com a primeira letra fe dj�.o nome de }dos. Ne
ft, < Œftava Samo Ignacio, qoi. Iarui mine nome de Idus de ï: ..A:I'Phi­
do lhe eferevi s , O nonæ de eobrio S. Paulo tr s genufle- lip. 2.,

,1gtl.1ci he aquelle nome, que mes; t» nDmine" :1 E. V amne

�"tjfU "lnda í rA [er dito, livrou da ,,,,,,fld7AI!lf J'.c�l,fliJJm, tf� e»

'J'illl.. moree, a quem ja a tinni! dian- flr;tmf J
& ;Jf�r;-mum. Tl" i IJÓ

te dos olhos. Perqae vendo{e: as venerações , diz o Apofh,-
hú· e ferma perigar raerral- lo, confagradlls ,!lW nome'

en "cie parto, & ouvindo PIO de Jdus : hú-a "l'tU õ los'
(mo tempo repicar os (mos moradores do Ceo: :C;VJj}i,:m:'

aq Ji&. à� 'SlJlto :lgllà�i � fe., o tra' çnera�6 oS' po aa-»

ciu�



doces da terra :''teyt'efirium : &:

o�tra veneraçaõ dos habitado­
res do inferne r infern,rum. E

f'0rqu� no Ceo, como ja 'dil.fc«
'mos, vive S. Francifco Xavier,
que ajoelhava ao nome de Ig­
nacio; a tio Sanao noæe Fle­
n"tut �tntl "lfleJliNm. Porqee
na terra, iOmo j. diflemes.re ...

cliaõ gracitlimas adorl�õcs aa

nome de: Ignacio, ainda aqeel­
les, que fern o Iaber, o inveea­
vaõ; I taõ fanto nome FleHA­
tur ge"u ttrnjfrillmL Porqae net

inferno, eoæo ja diffcDlOS, Q

formidave! nome de Ignacio
fuia.inclolrvar,8c plo£lrar a ,.11..

,coda des dc:monios;. tão (an­
ta nome Flú1,4tur gtlffl infern,.
rum. i. etta parese fer a raúp,
porque podemos dizer I qllC
'luando Il Igreja mUdOU o in­
troico da MiíTa deo Sallto Igna­
cio, & lho applicou , o que de
prefenee lhe çam30l0Sjqll\;ren ..

dO'fcformarlhc e rito, pelo flO­

me de JESUS Ike rettat�)U o ICII
ncme : 1,. n,m;IJ 'JliSY omn, gt.
nujr'rllitur, ',flJJ;l!m, ttrreflYïH,
tiP' mfrrn9Tum.

IL fegunda �I)_mpanhi. pot"
prefençl,k C hrifro, Be 19natio
naõ teve menos qat: adrnirar ,

'lue a prirneira : fe híia froy lin·
gular pe as Iemelhanças , a '�Q­

tr.a o f"y sambem pelas pre·
"�nças. f arece' f que quiz Ghri­
fio fa�isfalcr as. Efcrituras de
Iociedade • ciu� .8 obrigava6, �

Serl1taõ
efta correfpendëncia , daqôellè
modo, que Iendo Senhor Ie po- ln rjuldia obrigar á companhia de vit«
Ignacio, fendo fervo. Mais de

•

trinta vezes acõpanhou ehrie- Silp. I��
to a Santo IgnJcÍQ pelo tempo
da fua Fcnitencia na cova de
Manreza ; &: foy para que fe
cumpri{f¢ aqtlcU. lrcri.ura : VI
tit/impleretur, qN,J Jif!Nm elf:
DtfcenJi, c*m ill, ;" (num. A f.
tim crio cOlltinoadu as "reren...

�as entre Chriûo , Sc Ignacin, .

,in•• Gelure CID hú. 'OVlalft- h 'i.
ta. VC1es alli vifios.; porque ";'II�

.

a todas os ohri,ava a uniaó d.

.acGmpanha_.s. Quando Sln-
co Ignatia eaminhaYI par.R....

-

ma a tomar lebre fcas hombro.
.o�pezo aa fundaçaõ da COlap."
.nhia , pela qa.l ald,famtntè
(UfpÍ11va; CODIO e.penha4o na

mdma Cempanhia lhe appa ..

reeee Chrifto celll o 'pezo da
lUI Cruz ás eGa.s, prompto 11["; I
lhe conceder em Roœa , o qDe

"',

tllltlS vezes lhe !aavi:. pedido:
&. fay par. ,!ue fe .ellmprilTe a-

qDella lfcrit�r. : Ve lIàimpl",.
IUr, quail JiEhm. ,ft: In.,Qc.bil,
cl.",,,bi>; é� dim,lc" IIdfH"'. A
muit:t ptni" ia,ouçaó,& J.­

grimas,'que 1 e tinb�õ cufido
a Santo Ignacio os defejos ia
Cruz da Companhia: ln.,,,,,.

"ii, c1.cmàbü : n.' podiaó dty-
�� de fer al�Hlída5 da compa· ln tilllnhia de Chr iílo, &: tam"e� da .,j,,�
la� CruJ :acce liti/um. Na JOC-

-

.

na�a



de Sa1Îto IgiúJcio. J"
nacla de Venha; achandcfe fez prcfente tambem prefo.co­
Santo I,na,io eahido em terra, mo Ilfoando hia [pelas ruas de

ac deíernparado de rode Q foc- Jero(,lem : & fay para que Ie
cerre humano,vio iuneo elo fe. cDflIprj(fe a1Dtlla Ekritura : Vt Stir· IO�

lado a Chrifto • 'lue lhe dea a "di",,,lertlllr, lju5d diélmn 41: b.

ma.
I
'" o alivio eataó neeef- 'Yi"CII/Ü !fO" Jmliq,ût illum,

fJ' !SS
(ario: at fay para ,!ac fe cum- Ign.cio �m prifoé,; , (em que Ie

/A. . prilfc aqtutlla Efcritora: y, "dN vitre ;anramc.te cam elle em

;,"pler,'IIr, qu,J ,;;all", rft: MIf- prirai, a Chr!ft� , era taó im­
nUl ",," ..,."iJiAbitNr ti.(J"br�e!;ii poffivel, fll&ofl:a a cOA'lpanb�
mi"", w'IIY/It!,i, ,,,,,,. Cerno ef- do Senhor rom elle [eu fervQ�
un c•• perto do fervo a ce. qllc alada "aando chrifto ef­

l'.nhia do Stnbor, n.cS lhe po- nVI no Ceo livre das prifoës
di, falcar o fav.r da (oa m"a: dos homes, viafe, gue o naõ ef­
']t41$nlU lI""iliil'ilur: nem a for. tava na terra �as prifoés cAe- Ig-

t',i" calcza •• (ea braço: 8rll,"j"". n'ldo: IPJ .,i"cHI.s nsn amJiquie
..,illi. "'fIr",,,t.;,·Molenado S...tO tg. ;f/II",.

ilici. ie;ariofam.ftcc ele ham A·f1im foy a companhia def­

mio Chrifiáe elos da-terri Sla- cu "refcnças, vindo C hrill:o
M , ceve cncaé • o que moiti, do Ceo' terra, para aillair a

vues teve: teve a Cbrillo jen- Ignacio:l!c indo Ignacio da ser­

co de 6., �Ie dcfcndea4o-0 dao. ra ao Ceo, como fay em '(pi­
Cintile afroDtofo encontro, o rito por freqQcntiffimos f.ap.

lc:olDpanho8 att odcixar livre: CO,, par� eftar prcfente a Chri·

�cnc : lc fey para qae lc cum- Ile naõ foraó menes eerref­

priQ'c l'Iulll. Efcritora : Yt IIJ. po;didls eft-as affiO:cncias. E.

'SII!. IO. i"'plmlur, 1",,1 Jirlum tft : I. nns tempos dcfcil Chriûo de

ft,,�J, �ircu"''''tn;'lJtiHI1t iJllllfJ, Cee a fnc:r companhia a Igna.
�f.il ;lH. Porqac Sanco Igna- cio: " em eurros (obia Igrueio
cio re vil aggravaoo na com- da terra ,

&: muitas veles com

panhil de tieS Chrifláos: ln muiee levantadas dinal'lci�s a

fr".J, Ci"Hmy,,.it"';Nm : era oc- fazer companhia a Chriílc.Mas

taud cie o pUrQCiUf Chriûo fJ.1U que em tudo Ie vil1';: ,
co­

t.m a Cu CGDlpanhia:.Affuit il. mo entre tGd"s es da cerspa-

ln riUl li. E. pan malar adrniraçaõ do nhia do Senhor era Ignaciõ o

.,itA. que hilDo, l'0nderandoO J fendo da (ua companhia,umbem das

Santo Ignacio prefo por huns que faraó elevados- ao logro
Ioldados Heípaohoes , que o defl:as prefenças, fey Santo 19-
na.cS sonheciaõ ; Chriflo Ie lhe nacio o mais ft 19u1arizado De

C cite



6-?* e
IS Scrmaõ
oiro dias inteiros foy hili'll glo- proprieJa.le Ie poder�a esplicar
riofo exeaíi: ,cm que Chriûo o morrer pelo dormir : Obdor-

ln ejus chamou a rî a Ignacio, para que mlvit in ûsmin». Come, aquel- .,4['1.
''11';'4. Ie mcdule pd� muico temp:> les oito dias.Ien Io da mais Jo- ..A.P,fI�7

della prefença a muita fuavi- ce vida, parecèrão de faudofa
dale daquella companhia.Paf- morcej diria entaõ bem de Ig-
(.ír"õ dou: dias, & patririo nacio,quemjnd�adizermor­
quatro, & £gnacl.J raõ diûanee reo, dlfIdT;: dormlo:()bdormi.,ir.
da Cl1mpzifih;� d�.s hornés, qui- Emaõ foy, quando Ie naó re-

to da cornpanhi 1 de Ignacio <5 FtJ5��ráo ern hum mcfmo IIl-
naGi efi:ava Deos. p.. fTáraõ qua- gar a pre (ença ele Chriûo, &. a

tro dias, & paffiraó [eis, & Ig- morte de quem elle tanto a-

nacio ainda na companhia da- "mava: quand.o da Premiaa do
'Juclle Senhor.que por todo <'If- Si fuiQês IJic,naã Ie inferia bem '}:"m•.li
te tempo o decinha na (ua. pre- 011'10 juiffet mmu'/H.E raõ de cer-

Iençã; Pa[fáráo [eis dias, 8{ to cNvaó todos a Ignacio por
paíTáraõ oiw;,&!gnacio, como merto , qUot [a cuidavaõ de fil,,,
Ie de tojo ja Deos o tivdf..: le- Iepultura : tirÚla Iobido á pre-
vado para Iua companhia, chè- fe�ça de Deos, Be havia de pa-
g<m a parecer morto. E fuppo- recer auferne dos homês : ha.
fia db morte de Santo Igna- via de' parecer hum morto na

eio , como a morto, lhe deve- terra, qaem cfrava vivendo có-
mos confagrar hoje aIgÕ:as me- Deos no CeG. SI! 0- enfaye do
BlorÍas .. Se hoje foi o dia da lua que Ie ha de reprefenrar, he hii
verdadeira morte; o-dia da que repetido agrad() da. repre fen-
o pareceo ,.naó vem hoje féra eaçaõ , enfaJar Chriflo a San-
defbe dia. COOlo ambos os dias to Ignacio, (omo o havia de le-
íOraõ de prefenças de Chriílo,. var pua li ndl:e abraço de oi·
a.. Santo Ignacio;,o difcurfo de- co dias de morto j,mais foy, do,
{las prefenças ha de compre- que enfay-arfe o DivinoVerbo,
hender ambos os dias. COlDO h. via de vir para nos, no

�anJo, pois, Santo Igna- abraço daquella luta de Jacob
eio por oito dias coneinuados ligura da Encarnaçaë, que nem

f� julgou. morto, encão foy, che goa a fer huæ di.a d-c encar- Gen 3'%_'quando Ie vio provado, aquelle nado: Dimitte me ) jam afcentlit
'. •

, S
taó antigo encarecimento: FQr- ,A/ltora. Os dias dos Santos,faá

iitit..• tù eft, ut mots, difeRio: mata o os dias da (ua morte; & eorne

amor) que he verdadeiro aæor , Santo Ignacio �or oito dias Ce­
£ncaó fa).', q,uan,lio CQ� mayor guides &?llrecea morta ; todos.

a'i.uel�



. ele Santo Ignacio. J 9
aquclles dias poôer isõ fer dias gunda companhia do merano

. de Santo Igaacio , porque to- Senhor, que tamb"em a chamou boD
dos da fua con�panhia corn de novos Apoílolos : N6lJOHI/1j :Pi\1�.Deos.E aílim havia de fer, pa- .AprJleJorum: quem lhe ponde- in 8e" ..

ra que o dia de "Santo Ignacio _

rou a Iua fundação ; o fervo do tif. S
foae o mayor dia dos Santos! amor fir gular de Chrifle , foy 117�1If:
haviaõ de lhe ter precedido oi-. Ignaeio, E aŒrn que no amOr

�

to dias de ve{peras , pOlra a Io- taõ maniíeflo de Chriílo, & de
Iernnidade de tã<!> grande dia. E S.Joaó,hanmos de ver o amor
"olive atc: agora exemplo Ie- de Ignacio , Be de 'Chriflo : ha­
æelhanret Heave algúa eleva- vemos de copiar hum amor por
�áo , EIoe para faaer ir a Deo" OGtro amor, E elle quadro do
6zdIe ehegar ás portu da mor- amor correfpendido, ou acem-

t�? Leaõ-Ie as Bferiruras, Icaci- panhado , S/iRo il primeira vee
Ie IS Htll:erias,lcaó-fe lí reve- em S. Jcaõ , & depois em San-

fações. to Ignacio; .ffiA.1-COmO S. Joaõ
A t:r,ein companhia, �c o naQ pode ecculrar, rarnbem o

he a di amilàde , ou amor ea- aaõ pode efeonder Santo Ig­
ere Chnûo , " Ig••cio , ltem a naeio , come efcendeo outros,

pudera (opprimir o ftlen,i.,d... Pode efcendernos Santo Igna- _

pois de vílla II foa compaahia doa dlampa da (ua nobilrfli­
ti. pre(cnça. <l!cm via a Ch-ri- ma A Icendeneia: porque tendo
no, " • Ignacio tio onidos na .ella A n'ore as {oas raizes na il­
pre(c"ça ,já os conlidcrou in- luílriflima cafa de Loyola, na

fcparados 1\0 am�r. Masl, por- de Onhas , na de Sacs, na,Æc
que a prcfença dos (j Ie amaõ, Balda, & na de Naxera; fcnd<J
he efIeito do amor, qee Ie tem, doas ezes ligada por aflioirla­
"o {cu amor 'he caufa da (ua de a cafa de BO! ja com a caia de
prd""ça ; Ie teMOS difccrrido Loyola; &: havendo exercita-

.

dic cffdto, dla c2ufa tambem do Ignacio a fidalguia de (ell&
a havemos de di(�orrer:& mais eípiriros na Corte dos Reys
quando de fta mdma caufa te- Cathelicos , cuberte depois de
m{'ls na primeira companhia de hum groíleiro fa co , ;!pertado
Chr ifio ,o exemplar da [egun- com húa corda , os rès dtfcal ..

da. N a primeira companhia de ços , :I cabeça defcubcrra , (cm
Chriílo , que fay a des Sagra- mais defcanço , que o da terra
dos Apoflclos ,o Difcipulo do dura, nem com mais alivio que

']
-

amor. foy S In:!c5: Difcipule"', o da penieencia , tudo nelle ri­
qan.'l.l

qtttm diJir,e!lIIft ']ESJJS. Na Ie- gor 1 tudo à fpereza, & tudo an­
-

C jj ûeri..
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20 Sermtt'Ó
ficriJade t eiroa des olhos do o Coníeûor , como Arbitrode
munjo aquelle efpleudoe , que todos, & Senhor dos fegredos
levava os olhos d: todos. 01;1- daquella gloriafa alma, vinha:
tro B.tptilh por reprefcnraçaã: em Iumma a dizer , 0'lIlC SlÓ
Q mais humilde no munde , de- Paulo dilT! dos Iegee Ios da

p')js de nafcer hum grande Aa glor.ia.: �()d Deu/UI non 'Yùlit,ntr: "..Ad
,ara de D.:os:i'r1,,�nl# Cfrl4m D�· I4I#rU IIudáit, "tC iit CI' h�mjTlù �•.

h
Luc, I. mino. Poje efcon.lernos Santo I4f((fJdtr. (l"Jc lillahnensc eC. armi •

Ignaeio o eheacre de feu gene- . coade:rnos Santo Ignaúù a fa- .2,

rofo animo: p,)rquc depois Je grada effigie de Ceu rofio : }lQr-
e fa�er rdt'eita.lo nas armas, que pro6ando hum dellro Pin-
temido nos "lOfli5tos, eriun- tor em " ôeyur copiado no

£anle nas p;nà;ncias,& formi- mundo , vie malagra4iS as re- 1. ,jill
davel nas bacalhíls i coda tfte P'li�4S Îftdafirias da fua arre -,iu

.

valor eedeo depois a outro a- aa dlvcrii�ade ac reprcfellta-
•

inda muito mayor: ao valer de ç&cs .om que o Veneravcl ro-

húa tb poderorá 'lUlllildad�, a. variava a (ua fe.elhan,,,.
-tue fez de hiim taó oQmeado Quantas vezec tirava as acteD-

D. IgQacÎo de Loyola, hUID 1,- ç:jcs 40 qaa;lro, 8c p�nh.a os 0-

nacio Iern mais OJUO nO;]3('. J�os �m Santo Ignaçio ,tIU'ltaS
Affien como o poder de oCltra V1a d,verf. hi rolto do outro:

hUlllildade fez de hum Deos lC:" o roth d. origit&alco mfio do

vf
mido p0r nome: de Leaõ : Le» rccratoJ: o rolto do origina! (era

pOc'), dt Tribu 'Jilt/a: hum Deos .al1l}a- fe Ii�ixar ver, como era; porqui

'Ji"" , •. do pelo nome de Cl;)rd.e.iro: Yaru. va as cfptcies : Il o rollo

.AgrllU o.: Pode efcondernos do retracl) fem o po.Ier clar a

SaRtO Ignacio o th.,efooro da ,?ohccer, como o Pintor qUI­
{ua cernmunicaçaõ corn I):os: na; porque iii naQ reprefenra­
forque ouvindo dizer J'lue o Yi, c )m� era. QQ.it D;:05 œo(�

In riNi Ieu Ccníeflcr Ine efperava o trar, que fó Ignacio Cra ca {eu
')it,s. dia dol morte, para dcfcobrir re.ato, aíIi:n entre os homé"

depois ,o 'tile por al.:àieocia C�IllO eaere .s lkmavcn,tura­
cala va cie: fua vida; alcançou dosara o qac uaicaæenee vií-
ele Deos

I que primeiro Illac to 'gora� CfllIIO por Cambras, " .

elk, morrerfl! o ConfelJor. E fi� appJrenc:ias enigrnatieas� 't-(t4tJt I.14
eáraõ �ffi n fqultUOS (oa o iit .tfJignw, : depois Ie havia de: Cmn, •.

Confeílor m\>rt�Q �& Quravi- v.r a roûo defcnberco: THnc f.· I).
lhofos <:l(�mp'los daqlleH� (eu ,if ". fAcitm.
Sfa�) fHniliar ct)" ��os ,. 'lll( Â toJos -cUes (etrlto�, e.Q

'lll.\.,



de Santo Ignacio. 21

°4!"adr�s pode Santo Ignacio amance de Chriflo, S,Joaó:por
Correr as c.rcinas de {ua rara mais amado, Ienhor dos [egre- ,

humildade : mu ftli ao 'lua- dos: & por mayor arnanee, Sc­

dro ,QU rCtrlto do feu amor nher do coraçaõ.E tal fay San­

correfpQndido ,"om o amor cç: to Ignacio : eambem como Sa.é
Chrill:o. COCllO dlc retraco nos JoaG Ie eorrefpendeo C9 Chri­

Jicoo copiado em S.JOIÓ Evan- flo, rendendolhe os aticélos do

,dina, hem. polàcmos ver Iltt coração: � Chriûo, como com

amado d. primeira companhia S. JOi1Õ, Ie correfpcndee com

.lc: Chri�Q • o amido da (e,IIQ- Santo tgnaeio ,
revelandolhe

•• : retrltl.o cClDes cm Joaë I cs íegredos do peito. Eu naà

J&olcio. DLlIS Clã as de.raonf- èi(f�ra illo, nem provára eûes
'ra�õe"e.lDct dulS evid.ncias, dous extremes, Ie illo mefmo
tl0e 1105 IDI"if¢naõ o exemplar naõ difIel1em,& nia provaífem
40 Im.r reciproco Ge Châfio os mefmos extremo�, os dous

.par. S. Joa6. & sie S. J<Jli fl- ,orrefponditlos nefl:e amor,
r. Chriílo.Hfia demonllraçaó, Chrifio1 & Ignacie.
ou evideacia da parte de Safi Ouçamos primeiro o que
JOIÕ , que prova o leu amor a diffe ChriCl:o do amor de Igna-
Chria9, defeançandolhe Iobre cio, k ouviremos o que fó cabe .

30lln: o coraião:R.tcubHit fflptr peaUl. na mayor admiraS'aó. Via hoa
ln eJm

Outra demeaûraçaë , oa evi- flt:vota alma em ham de fens 111/1f.

o .eneia da parte de Chriûc.que elevados exta6s a �loria <los

prova o feu amor a S.Joaót.cf� Bemavenuirados, lc nella lina­
. cG"rintlolhe o peiso : Cui fI'V!- lados com diviu particular os

ln 01,. IÁIII fHnt (tc",,, cd/efti". De ma- dODS femdhantc:s,Saó [oaõ, &
'!!'II". neira, que aquelle [agrado pei- �antO Ilnacio. E defejandc {.".-

ro eílava a"eno para as entra- ber a Ggnifica,aõ daquelle dif­
das ia amor de S. Joaó ,er pa- tintti�, lhe difle Chriíto, que
ra as {ahidas dos Cegredos de aa mefma viria fe fez prd,.­
Chrill:o: eaavi patente o rnef- te, que Joaó, � Ignacio dt..­
mo cora,aó para o Diícipulo vaõ dflm divizatos no Ceo;
Iaar ail Divino Mefire ,{aeri- porque foraé OS deus , que Gn·
bcaodolhe as affeiçics: Sliper glllarmellte fe (,xucDláráo em

frElHs: ac eambem para o Divi- o amar na terra, De (orte, ,!ue
ItO Medre amar IO Difcipnlo, il. diviza dos tingulari7.ldos ne­

eneregandolhe os fegredos�Yt- fie: amor, vitre no (oro dos A­

miA Cl(ltflit4. Eíl:c he o retrato pcíioles cm S. JoaQ: & no COf6)

.'0 mais amado." "o mayos des CODfeíforcs elll Sarno Ig--
� jij naeioe

�I.
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nacio : no coro dos Martyres, ainda náo eeve eereeiro. O
no coro dos Doutores, no core amor de S. roão ja fay retra-

.

dos Anacoreeas, & no coro das toldo em Santo Ignacio , por­
Virgé� naõ fe via c:fia diviza. que na virão, em que ainda ef­
Todos gczavaã , he verdade, tamos

, diíle ehriao, que o a­

da vifão de Deos por premio mar de Samo Ignaeio , era fe­
das finezas.cõ q o haviaõ ama- melhanee ao de S. reáo: & o a ..

do:.mas a individuaçaõ dos que mar de Sinto Ignacio ainda
mais apurárai efias finezas, ró ni [abemos , qQe folte retra ..

fe via emS. Joaó, Il em Sance eado, porque ainda (enio apó..

Ignacio. Os mais Bêavenmra- tau para aIgá oacro amor, que
dos einhaõ aquelle linal exte- le parecelle com o de Santo Ig-

rA"e'7' rier ,qlle os levou á gloria com- naeio: foy o feu amor retraco;
.

mua e todos: Signemus reY',)�s mas nio foy retratado.
Dei nyJfri i" fr0llfibflJ eorNm. O Temos oovid� o que Chri(­
final porèm interior," o que to piffe!oio amor de Santo 19r
era indice dos �ffeaos do cora- naeie : ouçamos agora o que
çaó; tile Goal, e!Ta diviza , erre Samo Ignacie dill'e des (egre­
difiinétivo, ac ,aa �loria parti- dos de ChrlA.ojlc oQvirá o ma­
cular l6 a rinhaõ demais bum do,,, que nanca ata rá de ad­
Sanso !gna.cio, ac hum S. JoaÓ'� mirar.Diûe S neo Ignacio,quc
Digamos agora os que illo QU- Icnão houveffe EfcrituraSagr••
vimos, que no Ceo (fuppl'l1l:a da, ainda neûe calo èaria a vi-
a verdade da revel�ç Ó referi- da pela: Fé, infit uido lbmente .

da) depois do amor parerne de com o qQe Deos lhe r velon ln 'iUiCbrithl,ero q\ ante O.:.os,& do em Manrcza:Si {,mlt Iit/trit n,,, ...,i'A ((,
materno, tm quaneo floroem, � 'IArefll, fllAm.lll prQ nd, mori /;{1i:n. '

o amor, que logo fé; fcguè ,o par"tum, ," �s f,lmn , q�1t fibi B1e-,illr.
canomzado por mayor. & pe- 1rlttnrtf.t l)icttt,cerat Domenus. E -

l� rue f(11') Defis) he o de Santo adfnitti�a efia (uppofi�áo, q\lê
Ignacio, por � r como o de Sa' nã" lc a mua dG que então fe
J Ião. l{tl) he o que Ie ha de in- po�.eria reguir ? Aioda �ntaó,
ferir do que Chnfro di!T� nefta ainda falianâo as Efcrlturas:
r velaçâ ,E o qu� nõs aer f- Si {4C11t liun« "0"· eXf.r,,,t: tri'!'
cencames he, ue [e o amor de unfaria a ne íla Fé com halQ':
S J oâo f..,y dt iLs dous I

o pri- cauílos de ,gloriofos Martyr�s,
[Il�lrO;;l reve feg ndo e & que como nefle cafo proreíla Sao­
le o amer de.Santo Ignacio foy to lgnacio , q ue feria bum de 1-
Qo.$ Qlcfmq� dous, Q leg,lJudQj les: Sf pr. fide mllr; pArtltNP:. E

Jtf�



de Santo [guacio. 23
.il1o J'0rqat? Porque: revelando- depontario des ctivi,:,os fegre­
nos Sito Ignacio aquellas (uas dos: Nia podemos �lZ.cr de S�:
revclações : aquelles Cegredos to IgnaCIO) como ue S. [oaõ:
revelados, que fern mais ou- C"j.rell:14t�Junt) tCW4 c.t/rjt"û
tras etcrituras o animariaõ & POIS a!Rda d� Sanee IgnaclO o

, I .
�

ja animavaõ ao mayer Marty- pOdelllos ,h�cr CO� �tlí& ven-

rio; ainda então (erid eviden- ta�em demat!. Sao J �o, para

tes 0$ motivos da noffa credi- intimar aos feLls Difeipelos a"

bilidade , Ie Santo Ignacio os quelle amer, qu tamb:_m faz

propuzdle. hinda eneão havia morrer pelosqac Ie �mao: a-

de fer crida a verdade de Deos, quelle: a!1'0r, que: ob�lga : ]It A-']oaw;
le Santo Ignacio a iseimaûe. nimsm {ullm p.nM quu "0 amièi6 If.
Ainda ent�D teria I Republica fuù: não fe valia dos�fegredo"
Chrillã. Meûres para esdeirss, que lhe ferio comll1unicados:

Prégadores para. Pul"itos," allegava "como foi aàv'ertir S.

Efcritores pafa livrarias, fe Sã- }erooymc, com ClIS preceitos
to Ignacie abrîlk aqnelles the- !IIelle amor efcrieos : 'Pr,rctpttJ71J S. Hier.
IGuros J dos quael o cOrllidera- Dsmln] ,no E Santo Ignacio,pa-lib. 3. in
roes depoïieario nos fegredos ra morrer por aquelle Senhor, c'ámen1.
"e Manreza, Como então Sao- 'lue tanto amava, dizia qu� in- "Ad G4/.,
to Ignacio tinha em fi por '"GIm- dependente de todas as E{cri- cdp.6.
pendie feeretc , G que fe con- euras i Si {.-tCr4 littere non e xt s:

tem na E.feritura Sagrada ptfr rent; ainda emão dar iaa pro­
exeenção manifefta: camo en- pria vi a: Se umm meri para_
cão ficava fendo �antg Ignacio tnm ; illuflrado ("mente "om QS·

a mefæa �(critura por Iapri- fegredos por Chrifio revela-
Alento � ainda fe verião laurea-. dos : �.t !ibi p,*ufecerat Doml.:

dos nos Altares· da Igreja Mi- PItH. São Joaõ grangeava para
litlKlte inhgncs dcfenfores.da Deos fllcrificados de amer com

fé, que profellamos. Ainda a a lu-z das Efcritl.1ras aceza:Pr.t--

gloria da Igreja Triunfante {e- ce/Hum Domin; efi : & Santo 19-.
ria a qlle hoje he,pdlo que faJ- nac:io a (i mefmo fe ofierecia.
urrem as f;'crituras,& fó civef- ao Iacrificio , com a luz das Ef-

� mos aquellcs fegredos: E'5 �s
. crieuras apagat<la :. Si facr.1 lit-

flilum ,que a Santo Ignacio re- t er« non extarent. E die foya-
velou Deos:�fI.e pattfeeerat D,- quelle (erva do Senhor.que (0-'
JIj;'1JtI. brc (er hllm dos ferves dos (eus·

E nãe he illa fer Santo Igna- elhos , foy por AmonomalÎa 0-

�oJ dlim eeme fay S ..Joaõ) hii. ela {ni �()mpanhia: da fua Só-
.

æ.nhi.!1l



levar almas a Dees, he daquel­
Ie (erva "o Senho.r eacaminha­
do, & apontado pelo Ieu dede.
Ene foy o ;ti%. d.lii,nifiimtt
Pcntifiee : a,.r••• Deffo in..

teaeo, Se o Bapti!. nafc¢nd.
ja prUllot\i'aYI,. �\l' .,via de
ler, ,or111e a Mã. 4e Ocos lhe
.".e narcime.co: Et,,.;,,, 11114-

nili Dm,in; 11141 eu", ill«: Sall,e
I,auio ,.avertendo dizia cle
ti, o que era, por•••• dedo de
Ocos lhe cMlminh,VA • vida:
DiCi/IM Dei tJ bi,.E nio he .,.

Il.r o flvor de Dee. , 'lGllld.
he fó favor .OS leas ido. , qat
.UQ�O II. favor d.lOd. a .i••

David o fingalaraentc favore­
cido de Ocos OlS rlla. batllhar.
el.to vc.cia COlD �cod. a mio,
co.o ró com os dedo. : Bawl;" 'Pl"/",'81H DomintM mlus,tJ"; J,ctI, �"- .4f'"Hr 111111' tid prlflit4", , & J','IDI
mtl! "d 11l1/"",:Taó dev.dor loa
a Ocos .las minhll yicorialt.i ..

zi. Oavid, qundo para clfas
IBe fortalece as mios , .:oao

qoando iu, Clue Cil veofa na

campanha animandome 01 de-
ch,,: fe IS æillaas mãos (aõ yi..
toriofu por virtQ�h� das mos
deDeoJ;tl�btlD o raó O£ me ••

�e4os cem o poder dos {cus. £

repartido o favGl' ��fie poder
de Deos entre David, 3£ Igna ..

cio; fe David vencia aos feus

inimigos cõ o p<lder das Olios:
D.'-
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p.luhia por remc:lhançl , da Cua que apontoo, '" ëncaminhen
Companhia PQr pref�ça, ac tio acertados dccumentes de
da Ica Companhia por ami!a�
de. f aC&lDpanhado r:;OIll Chri­
fio na ceu.frondencia de Ie­
melhanees "

Ila pGntoalidacle
de preCeDee., ac DI 'r.-ua ie:
amantCs , foy .llc o Saeta Ig­
MeiQ c;oDycnid••

�t�O SaAtO ICDaeio ctt.vereca­
dO : &) fc,"nllo l,..cio : ft ".c
ló caapareJlaad. comngo meC­
mo fax IlllEer. ,eIB e primei­
ro ,l'Ira fazer hum ios pare.
clos Ierves d� Senhor: M;!, bi­
n" , aa c"ao nos CÓAtCDIAmo,:
'lYliftt dl4pliClI1f � cftc hUIII, OIl c(·
te cutte flllcremoJ dizer .,.ra
a que fay. E qllCill fllii.mo',
que flJy Santo Igaacio 'con��r·
tenJo� PQdem05 ptr,.rnar h ...

jc;afiim eeæe cliùváo,1c p�r­
,amavlp as MontanhHcs ele
J udêa,o qyO havia de fer o nap..

l.HÇ. I. lifta vivendo: �is) puw, ,'41r
i,flt erit?Se a admirasjo .tacaud..

les Mltlntanhezei OS olDrigaYa ,

ponderar, o que: o Baptilla [c­
ria para o fU'lIra ) UJRbe.. a

noaa adl'll.irassáo nos faz atrt:n,.
.der ao que Santo Ignacio foi de

pretérito. Mas arucs que o eli,..
gamos nO& • haveæes de euvir

1>ttul o que ja cliffe o SURlme Viga,..
tu. iiI rio de ehrifio Paulo .IlI, �eA­
l3';t 'So. do e 'lue SaOoto Ignacio deixou
&;t;�t. c(,rito, para Iervir i converfaõ

do mlA'lllo: prenunciou admi­
rade: [)if.it� Dt; efl hiiJ:A m�,



de Santo !gilacio: 1;
Í)ów 111,t11US ddprtt!;tlm:aos feus WI" [aó

.
de Herodes, naõ tinha

inimigos vencia Ignacio com o alentos para fallar: Os exttngue

poder dos dedos: Docet (iigitDs conticelcit : & ainda dava vozes

dd bd/um.
.

para [e fazer temer: AJIJIIC ti·

E digo,qùe vencia Santo Ig. metur : [e flac; atemorizava ao

nacio aos (CIl' inimigos; por- obûinado Rey cem os ameaças

que tambem Santo Ignacio te- da boca: Os comiet/cit: intimi­

ve inimigos, que vencer, aílim dava-o com os da mão deDeos,
como os tinha David: teve a- 'Jue ainda depois de morto ri­

quelles inimigos ja profetiza- Ilha em feu favor: M.m'lS Domi·

dos no Evangelho da fUI Fena: ni IYdt cum illo. AŒm Ignacio:
licee ego mitt» 'VDS, {icut i$gn�s in- rambem [cm palavra, nsm voz

'�r lup's. Climo a ernpreza Je algiia fez temer, & tremer a hú

Samo Ignaçio, era a convu(a' dos [eas inimigos, f0 porque

dO mundo j os feus inimigos, tinha da [ua parte o poder do

crão os que no rnûdo não EJIIC- dedo de Deos:D;gitUf Dei efl hic.

riaa a fua converfaõ. Vez ftOQ· O cafo foy efpantofo,& por if­

v;., em que hum defies iaeen- fo digno de íingular auençaõ.
too arrevido tirarlhe a vida: &: Em Girona ,.

hum daquelle s

fern duvida lograria Cl Iacrile- Muitos, que offendides da vir-
1

.

I" ejUi go tio diabclice inteftco,fe co- lode, livra6 a fua vingança, fe � tl�
. 'I1ilil. flO cremos, por beneficie do ofíendem a mefma virtude, 'V'td�

Anio,ou do Archanje da guar- JanïoQ em horn papel contra

da de Santo Ignacio ( porque Santo Ignacie,e que a payxaõ,
Ie efcreve, que era bii Archan- Oll Iènrimento de: fe ver arg i-

jg , o que o guardava) nio li- do na vida, pode oflerecer pa­

vrsûe de tão inopinada morte. ra materia de huma afrontofà

E Santo Ignacio fern dar bra- efcrieura. E querendo depois
do, nem levantar a vos , inti- conferir a eorr.pofição corn a

midoa,& vencee a efte [eu ini- idêa: a furia efcrira com a eon­

mîgo, afim como intimidava, cebida , (-ti devia de fer para

& vencia a todos. Fazia o que emendar alguma palavra boa;
do Baptin dIZ Same Ambre- porque naquelle papel [ó as

tio: depois de 'W') o B.ptiC- boas palavras crio as erratab)
ta, & ja [em v z, ainda era ou- começou ,

St acabou de ler,

�. �m
..

vida, & temida a mefma voz: do aíIambr-ado, & rodo Iufpen ...

r. l O; atl'ttlm i/ltul t, Ángl4t contiee{- fo ,
hum bem ponderado el()g�o

Yirg,in. cit, & adhuc tlmetur, Ja a boca de Santo Ignacio: hum elogio
lib, 3' do Baptifia, eæpenhado na cõ- efcrieo pela mão de Deos. Hia

. D pa�a
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para ler b14sf!mias, & injurias
efcricas pe! fUl mio;& lia lou.
vores , & cftim:1ç':>es por outra

mão efcricas. E acripelando o

eemor, com (�u'; aquella horri­
vel correcç.î }.Q r eprendia, raf­
ga furio[o die primeiro papel,
lança mã» d) (c;gundo, & def­
creve odie a Snnto Ignacio hii

pcrturbader �e conci cnci S/lU
alvororadur '.b povo Chriit�o.
& hum invenz.vr ùe fingi ',a� Ce­

remanias ,(ati3f.i�o de hwer
lupriJo a primei: � e feri tl,lla Cõ
outra da m;(. a tin J. Ml;;

quando bi a?! iH pela viíh,
oqu;; havia efcrice a vinglti­
va rn îs, (cafo I'ar(,i) lc:o,& vio,
'Ille en lgnacic n., :8nver[aõ
do rnundo o Co:ego das al.nas,
a pu ,l:;: codos , & o Prég ador
di v 'rh k. Enrra logo o arre­

ba�l� Efcricor em ddc6ti.ln­
ças d, F. rnefmo , & todo pali­
do, cedo inhl(Í») ;1 duvîd ; Ie
dU (r:Ylhand'l, [a cui.ía , que
pee.leo C' tin '>; Illi' [! m deft (ti r

di) Ï';':s:�:yw impulfo , como

£,lrj ti·) no ineeu.iio do Ieu o­

dio, Lit) em p�daç)s o Iegun­
do papel, [O'Da arrcmz çado o

terceiro, &efcrevendo diz:Ah

Ignacio.Sarno fIJppoíb,& ima­
gimdo t A qtlan os perfuadifbc
a enda d'JS vícios COIll o ter­

ror do inferno, que intimida­
èoscom a tua iœprudencia , a

{tu dcfdperaçaó es precipiccu
ln3 iucfm.> inferno] A quaaecs

Sermaõ
aconfe Ihalte a virtude ) os bós
curtumes, & as boas obras, que
enganados com a tua doutrina,
o 'Ille experirnenravão nas Iuas
almas , era hûa perpetua def­

confolação das fuas vidas? A.

quantos Iuavisaûe a peniecn­
cia, que fraqueando debaxo do
feu p�zo ,perdécáo o mereci­
mento da paíIada,& nunca che­

gária ao da futura? E corno le
aqui nia eiv (fe repoflas SlO­
to Ignacio,foi a ler as luas per­
gemas, ac achou loncH-tada hú.l
f-'i::rgunta Iern repoíla. Ah ho­
mef{) obíiiaado, lhe dieia a ef­
€rinra da mvifivcl mio: co o

te l.á ,de pezar , mas [cm re-me­

dio) quand) no ultimo-dia do
mundo te vires con Ieuado a

peau eternas, &: a I�Q cio co­

r ad de: eterna gloria! �e he
itl J, qu. ko; & que he ill: ,que
veio? bradava o blasfemo, del­
comflol.t.ts [a t coias as pauzas
cl anima. Não il: ell:a a rnef­
ma mão com que agora ercre­

vo? N' � } he elh a m�Cma pen­
na, efta Il mefma t:nt3,& o pa­
pd, !C· acal.o de (,� 'rever .não
hi! cHe mefrno ?-C,)[j,.J logo leo
OCG\ trario d ql1e cfcl'cvo?Ma,;
core tudo ill:o • cü Illo fey cau­

çlr: eu nia teq��1 apprehcnções
a a merce

, n ... en vejo 'luem me

ace as mios, par: não cíerever
o que eneêdo , & <.l que ró creo..

C.>ncebe novas furias, & como

.{.: entre o.t!.Véi ) que ddpcdem
nove
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ftOVO rayo, rompe o t,rceyro tjUJ: & diife Daniel: Offende­

papel, prepara o quarto, dif- fie a Deos: Deum nm glorified..
poem a penna, brota nos ulti- fii: & por irra te ameaça • & a­

mos arrojes i & sfcrevendo-os, eernoriza com cíla eícriurra de

como lanças contra :l Iantida- fua mão: Idcirco mi)]lu dt db el

de de Ignacio, quando cs10y a Iirt;ctI[us mantl..4 ) quit fCy/pfit hoc.

ler , via arrojadas contra 'H as Não Ita medo.que não falle, Ie

mefrnas lanças. E não leo mais os dedos de Deos fallão pGr el­
eíle barbare inimigo de Jgna- Je: falIa o rapel)& falia a pare­

cia, perque tão teve vida para de J fe ha quem ponha a boca,
eícrever mais. on as mãos no que he confa-

Oh como vence Deos, ainda grade a Deos. Tio dedicado

quando não falla.a fua ira;& fó era a Ocos Santo Ignacio, Cg­

os feus dedos fallaõ! Aqeelle mo o era o Templo de Jemla.
papel mudo, '" tão mudo, que lem: fe o blasfemo de Giro na

nem ainda o ccco do que Ie lhe po�m a boca na {anti dade de

havia dito, reflíruhia ao [cu Ignacio.lalla o papel mudo, ef­

Author,fcz alli temÎtto a Santo erevendo nelle cm defenfa de
, Ignacio J fallando fó com o (jac Ignacio o dedo de Deos: Dig';..

nelle efcreveo o dedo de Deos: tus Dei t.ft hic: Ie o [obcrbo �aI..

Digittu Dei 11 bic. Nem fe póde thezar poem as mãos no fagra­
duvidar, (er Deos, o que efcre- do apparato da Templo, faJ-la

vee neûe papel, & o fez fa II all, a parede muda, defaggravan­
lendo mUÀQ; p rque illo he, o do o Templo de.Deos com a

que ja fC'z húa parede tão mu- efcritura de feus dedos: Digiti
da, cerne o mefmo papel : tam- fcribentù in {t/perficlt p�rietis.

ernfallou • & fez tremer a hú Todos efles prodigios obra-
Daniel. Rey Balthezar: F�cifS Regis cõ- va o dedo de Deos em Samo

S, mfltal",ft: efcrevendo nella os Ignacio, para qlle Sarno lgna­
dedos de Deos: /fppd.ruerttnt Ji-

_

cio os obraíle na converfaõ do

{,iû fcribenltS in Jtiper(ici� parie- mend"" E aílim o fazia Santo

tù. E forio aquelles dedos, de-
-

Ignacio: ou por avifos publi­
dos de Deos; parque aŒm o ex- cos, ou par coníelbos íccretos:

plicou Daniel ao mefmo Rey. tanto por bra os da [ua pré­
Tinha eae profanado o th:fpo" gação , como por vozes mudas

jo do Templo de [eruíalem: daquelle feu livro de: Exerci­

'h.tcepif, tif "ffmentt4Y "#aJa d.U- cios do Eípir iro , efcriro pela
Yed, & M{.mte;t de Temp/o, ut bi-_ Iua mão, & pelo dedo dt Ocos:

Iurem in 'ú Rex, & .optimates Digitus Dei ,fi !Jí",E com erren-

D ij .dQ
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do Santo Ignacio de há , � on- Chriíl:o veneëé ÃO demonic al-
ero modo, convertia prefer- legando aquella E(cr_itaya: Scri-Matlb.
vando, convertia curando, & ptum tfl, nDn tentabIs: ja O f¢z, 4.
Convertia refufcieando, cruan- fllra prefervaçãe da culpa: ja

. .

do convertia ames da culpa, foy para lhe impedir, � reba­
convertia prefervando : quan. ter o mal das tentações, em

Elo convertia no tempo da cul- que o queria precipirar. Era ef-
pa, convertia curando: quando critura dol mio de Deos, & ha­
convertia depois da culpa, cõ- via de prefervar de culpas, co-

vertia rcíufcirau Io : & obran- mo o fazia a efcricura 00 livro
- do Iempre prodigiofas cenver- de Ignacio, cm qoc eícrevèrãe

()és. Converter prefervsnâo, os dedo, da rnefma mão : Dig,i­
he impedir a culpa, para que illS Dii. C<llOvtrter curando, he

In'itu não chegue a matar com o feu livrar d. mal, que aél:aalmente
vit», mal: & i!Io fez Santo Ignacio, mata: & ifle fez Santo I,na�

q�ando metido em hum frigi- cio, quando fara venter o mal
dJiIimo lago, para com a neve de muitas coiras com o reme­

daquelle tormento proprie a. dio �as converfoês ,
fez de AO"

f'agar o incendio alheyo , im- vo R�recer o culto dos'Templos
pedia a deliberação di: hú pec. (agrados, O eafiao das dourri­
cador, que o levara precipiea, Das Chriíl:is, o fruto das pré-
do a húa occaíião da culpa. Ca- gaçóes & a freqaeacia des Sa� 1

,-

ft' .

f
' ,n eJUIIgar em Il me mo as culpas, cr.œelU:oS: TemploruIn nitor, CIt- offi.

.

qae OUtros ccœmeuêrão , com thecifm; tyaditiQ , tonei,mlm, ac
C�"

penicencia depois das GuIpas; SacY,l.mlntortlmft:fjuentÎ" ab ;p!o
ja illo fizerão muitos S.lntos: incrementum accepere- Ouviaõ a

mas preíervar da culpa alhea Sant� Ignaait> , ClU lião o livre
com penieencia propria, & pe- do [eu efpirito , os qae nos

�itencia anrecedence à culpa; Templos naã davão a Deos as

lITo foy Ió eCpirico generolo de devidas adorações; & ccnver­
hú Sinto lgnacio , ou vifi" nas tiai-fe: es que le defcuida vão
luas virtudes, ou lido no [Cil dos preceitos dourrinaes de
Iivro, A pri�,.:ira acção. a dos Chl'iIt�; & conv erriaõ-Ïe : os

Outros Santos , fvy pagar pc:1a qae dc(prezaváó as orações E.

culpa: a f::�t1da, acção !
a de vllngelicas; & �ol'l�ertlaõ.fe:Santo 1,;:uc10,f01 pllra nao ha- os que nio bufca vao a gï Ilça

ver ci J ,l,pagar: hÚi finezll,foi dos Sacrarnent S ; & couver­

latlSfàçiJ Ja culpa; <:!utra foy riaõ-Ie- ToIas . rs culpas fe

preíervaçãc della. J cl quando ¢QlenJaváo por mcye das c n-
.

Vt�
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verfoës de Santo Ignacio, aŒ(- fiuer dizer,refnrreyçáo dos Sa­

tidas femprc: do poder do dedo cramentos : & ficou fendo SJn­

de Ocos. Se o demonio he o to Ignacio. o A urhor da refer­
autor da culpa, & o dedo de: rey�ãQ dos Sacram nros : por-

_ Deos he vencedor do demo- que o foy., COl11pan1Ía,Se do
l.m. n., d'

. .... J • 1 d d I 'il �

. mo: In J{,ltQ DeI 'I'CIQ aemonis: a o e C UInO rrouxerae os

affim ha viaë de curar" mal das Sacr.unent6ls o nafcimenre : D,

culpas do [)lundo as obras , & letere CbrifJi ex;erunt StlCYA-ltIen- S• .Au!..
as efcrieuras de Santo Ignacio, fA: renafcides elles nefia (Ila fraél.
cnl?aminblldo a virtude de to- frequencis acreeeneaée , tive- Ue,

das o dec\Q de DCGs:Digitlls .De;, rio a refurreyção: Intrtttltntul»
Coavereer reCufcicando,he re- ampère. A fente da graça, que
flieuir a vida ja perdida: he de- diet os Sacramentos , correo do

Fois da mene da culpa) fazer lado de Chriílc: De taer« Chri�
vir a vida da gr�ç•. E ifIo fez fli: & para Ie frequenrar a cor-

Santo Ignaciõ , qlilndca em tg. reate delta fenee , concorrco

do o eftadg de peccaderes fo� com o zele de Ignacio o dedo
'só inauæeraveis en ,!uC: CQn� de Ocos: Digitl/J tui,
verteo ; de cad. hum edes quaes Porè!ll a principal efcritura

., fe pOGia dizer , o que {abemo. eambem do dedo de Dees , & C"rd�� c
ft.

tio ProdigQ: 'Mmuus eyat,& re- da má� de SaRllo IgnacIo, roi o E.fY 71

vixit, E ainda com mais lingu- feu {agrado Inílnuro, que COIl- !{ib°td_
lar gloria de Satu,,", Ignacio; fiji por divina revelação, fora in »it«
porque ná� (ó-re(ufcÎtóu os �irigido p la mão de Deos, S.lg,ndf.
mortes da culpa, mas tambem quãdo o efcrevee o feu Author.
porque na frequeacia des S,- li, em cl us Jugares das Sagra­
craraeutos, qoe renovou, che- das E{crituras acho vencidos

gou a reíufcitar os mermos io- ao demonic, " ao Il\llndo, ini­
firumentos da graça. Refufci- rnigos declarados de Sanro Ig.
earhe crcfcer por outro rnodo: . nacio ,

& feus Filhos, [ern mais
he ter , depois da vida do nai- aræns , que o feu Canta Inítiru,
cimeneo ,

a vida da refurrey- to. Acho vencido ao dernenio

fáo: & bem dizemos logo, que no idolo Dsgã 3 cahido por rer-

por meyo de Santo Ignacio 0S ra, depois q�c no Ieu rnefmo
Sacramcntos rdufcitár io: fe a Altar fey collocada a Arca do

Ign:ja nos perfuadc > que por Teflameneo : & acho vencido
(eu me yo crefcêrão : ..Ab ipfo il1- ao munde lar figura, no Fili f­
ctementum, "ccepère : AnaibGil, teo Gig,:lOt�,dtnibado,& mor­

n011le,quc derão à CQWpanlÜI1 tc? no limpo, depois que al.i-
D iij YQ,
._
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'vo, & arrogant! defafiou a Da- Do Ioberbo FiliO:co eriun­
vid. 'E cm ambos eíles exem- fou ultimamente David.quan­
plos bem fe deixárão & dey- do depois que o derribou com

xia ver os FIlhos de Ignacio a pedra, com a Iua propria ef­
triunfando do demónio , &: do, pada lhe corroa a cabeça: Tu­

rnundo , do mefmo modo, que /it glddiulu dt 'Ya.gina {Ud , � in­
do idolo Dagão triunfon a Ar- t(rfecie tum. E OS, Filhos do Inf­
ca; & do Ioberbo Piliíleo tri- tituro de Ignacio do rnefmo
nnfou David. Do idolo Dagão modo eriunfáraë ,

& triunfaó
triunfou a [agrada Arca; por- do munde repreferuado no Fi­
que depois, que junto a elle a lineo: eriuníáraë ,

& ttiunfaó
puzerão os [cus meíæos Idela- do munde com as mt.[rnas ar�

•• Rtg·S'. nas: St.ttflerune eam jf/xtá Da- mas do munde. Iorque arma­

{,on: cahio do A lear o idolo fei- dos com ellas , ou on paz entre

to pedaços: E CCe Dagon iacebat es cerrezãos , ou nol g�erra en­

tI'f/I1CUS. E do demonic triunfá- ere os Ioldado. ,falváratS,& Ial­
rão J & triutlfaõ aŒm mefmo . vati as almas dos Carholices
os Filhos de Ignacio, quando occultos, parecendo, aŒm at�
diícorrcndo rd,., munde entre mados , hús Infiéis manife:llos.
os Japõts, como J:;róes, eatre É tanto mais gloriofo he: eíle
os Ms lavares , cerno Malava- triunfo, quanto vay de mundo
ICS, & entre (1$ Chinas , como vencido com as armas alheas,
Clî;n .. ·; W01 cílas licitas ap- a vencido COOil as proprias: vay
p;'r( PCIJS de Idolatras , ao me- o que fe via na contenda de
nos no "d'br corno dIes, & cm David com o Gigante. A pedra
outros ext_ riorc s indifíeren- er= at rna de David:a efpada era

tes,lhN derr ibáraõ J & derri- arma do Gigante. Cõ a (ua ar­

bão os idoles, aff-Iarão,& aílo- ma deu David cern o Gig.:nte
J�o os T, rnjlos. Gada bum des por terra: & cern a propria ar­

FIlhos de Ignacio vivendo en- . ma do Gigãte,pode David cor­
tre Idolatras, era, & he como a tarlhe a cabeça.F ãro 111�is vi­
Arca do Tt ílarnenro no Altar roriofo ncou David do Frlifleo,
das idolarrias : os Filhos de Ig- tirádolbe A vida com a [ua pro­
meio dc:fhoindo as idolarrias pria arma, quanto vai de Gigã..

entre Idolarras
, aílim como a te derribado,a Giga nee morte;

Arca d� TdtJR1entO no Altar de Filifteo com queda', a Filif·
do Idola adorado , defpcdaçã- teo (em vida. E Quando com a

do o Idolo:Dag6n truncus ,CdI'M, propria arma do Gigante, Da­
:::7 duæ f1ûmæ tnllntlflm tjM [Nper vid lhe CÓrt0U a C'abe�.a; então
limen. foy,
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f'oy, que ultimamente : 'Pr�va- cm que tudo era hum mar de
luit "dl'Ci{fllJI 'J.bilifl.ttlil .• Eíbas vicias; tudo hum oceano {em
Iaõ as �·jt rias des Filhos de limite de encontradas here íias,
Ignacio, & rambem as do dig- fe quando aos dnzeuros annos

niílimo Pay, contra cs hornës, das tempefiades Otomanas, Ie
COntra o demonic & Contra o hiaõ levantando I & feguinéo
mundo. Centra o.. hornës, ven- as Lurheranas ; então veyo Ig­
cendo obíhnadcs ,

& blasfe- nacio a converter o munjo;
mos: & contra o demcn ro, &: o nenhú outro exemplar lh ha­

mUlldo,triunfandt) de Filiûeos, via de exprimir o Ieu gtneru{o
& Dagõ s:&: fempre (Gm o po- animo.Ienão o iníirumer.c da
der do dedo de Deos: /:)i�iJUI divina omniporencia: fó o bra­
Dei (fi hic. �i) dl:l>eos lhe havia de repre-

Até aqoi Sante Ignacio em- fen tar a f· r aleza do feo braço:
penha.,o na converfaõ do mon- Brucbium dextrum Ecclefi« Dri;

do, com f, vorecids do dedo A Igreja de Deos na conïi­
de Deos: co Q efcolhido pelo deraçaõ cemraua dos que lhe
leu dedo.depois de fer hum dos difcorrern as luas perfegui-
(, rvos, que o Senhor rnanda ir ções, he aquella myílerio'a Idi s: � N Ch

.

fi I'
ta com-

ianre de Ieus olhos: .Ante ,./,- a veta ,. na qual n o n a
�"ion JtMm. Agora o veremos dormindo , & os DifeitmLls re- ;;n.

empenhado nai converfeës do mando. E. f" queremos faber,
•

mefino mundo , que Sant Ig� qual de lies era o .aço direito
nacto eæprendee J como braço da Igr ja ::ffim r�pre(cAtada,
daIgreja.Eheoqueveyùadi- havemos de verj que S dro,
zer cm fufbncia com divine o principal entre tole· ) ... a o

tlem. ' impnlfo Cleœcnee VIlI. quan- da obrigaçaõ deí]e braç '1 ; POI­
Vlll, in do contid rou as difpo{Ïçóes da que Iobre elle havia ci carr e.-:

:Bffl. So- mtlic:ia de Ignacio,& o tempo, gar o pezo de todas as rorrnen-

�;". cm que fe empenhou nellas, tas: Stipet hMIC pm.�m Ifdiji<dÚO ". hTYt1 fIi f b r c
.

S
JU 1tt �

.... rue CI im o o erano Iuccef- Ecc!t/l.uJI mtJIm.S.;:ndo pOIS Jt1- 16
for de Chriílo : he a Iillilicia de tO Ignacio o que deu á Igrc ja o

.

Ignacio o braço direito da Igre- braço drreito , quando l'!lu a f-

ja de Deos: nMch:rlm dextrum tim fluauava combatida dt [eu$

Eccle/i.t Dei.E que acertada de- inimigos telle foy o que fuccc­

hniçaci dh do divino O(,ílculo! deo a S. Pedro Il€l trabalho J .. -

�e bem tomadas medidas ao fie braço: naõ lhe fuccedeo na

Efpirito de taõ invencivel cadeira, & governo do lerne,
Conquifladcr ! Se no tempo� Iucccdeclhe no laborar do re-

mo"
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mo. Succedeolhe, quãndo che- fu/,n' di/eRfllll {IIU'''.
gava ao Ceo OUU o brado [c- E do trabalho delle braço

ltlÙth 8 melhanee ao des Apofiolos re- naõ quiz de ícançar Santo Ig­
meiros:DIJl1Jine,f'û-v.t �10s,perimtl!. nacio

J ainda depois de morto:
E Ie na tormenta daque lla ho- ainda depois de entrar naqucl­
ra) quando a Igreja navegarïee Je porto) que na confideraçaõ
lutava cem as ondas; porque S. de Saõ Joaõ Ohryfeílomo ,

tV­

Pedro hia ao remo do braço maõ todos os Santo. no dia,
direito, Chriûc dormia,& def- era qce morrem: "HoJil BealUi S·3d.":
cançava : Ipfe vet» tI"m;e/'4': ifle "d tr.tnqui!lam 'VitAm tYA7fpit: Cltrif. i,.
tambern he]e defcança , & Ie- eO�Ne n4'V;!)um AppMlit, u�j de- OrAt. Je

guramenee dorme Chrifio (0- inceps non potuit metuer« "AUfrA- S. 'Ph;�
bre as perfeguilj<ies da fua Igre- gil,m. E foy, porq(]e Sante Ig- log.tom!
ja,que faó as luas eempeûades: naeie cio modo ,.qae era pcíli- J •.

porque Ignacio vay ao remo do vel, depois d. aportar na Bem ..

mefmo braço: Brachium J,x. a.ventOrlnçl. vohcu ao mat.
trulil Ecclefi.e Dei. Agora he que deUe mllnd. J

I cenrinuar ftS

podemos refponder áquella luas c:oftverfoes: (cnaó,em pro-
grande duvida des Bernavea- pria p¢iloa; na Iua propria ima-

C4nt.8. curados, quando diflcraõ: Rf'''' gem, qat cm Jdonebrc:ga re­

r.ft ifia ,qUst aJcendi: Je Je[erto, tratou hum'Anjo. Era efia {a­
j'mix"" fupa diltRI/In {UUNI? Que grada imagem de meyo Gorpo,
E fpofa he efla , que emm def- a cabeça defeubertll) com ma­

qança {obre o (eu amado? E Il gcflade no roflo , olhos vivos,
efla -uvrda tão; Il 1� 1 dam s'la maõ efquerda hãa eaveira,
nos J, li. a re l" na : A Eípofa, -& apontando para ella com a

qu, . ffim ddca nça fGb e (J (, u direies.E dlim fe conferva ain ..

arna-ro , he a Igr¢ja e Chriflo, da hoje; entre os retratos des
dizem S'nto Arnbroíio, & SlIÓ mais Fundador s dai (agradas

S G 17
Gre g,H It : & o 2 a 10 <tm quem Religiões, aonde porqee f.lta..

S: ;;�._ tanto detcsnça db Efpofa ) he va o de Santo Ignacio, hii hoC·

llYOf. ir: Santo Ignacio , draemos 'lbs. E pede: peregrino o retratou mi­

'PJa/m. a razaõ he c?nclu(kntr. Por- l.groramc:n�e, & defappare-
1l8. Que [e a Igreja he a Efpofa , & ceo. N aó qUlz Deos, qae os ho-

Sant» Ignacio deu o braço di- mês pudeûern reeratar a Santo
reiro á Igreja; Santo Ignacio Ignacio.perque tinha derermi..
he o amado, fobre cujo braço t:lado,tl'Je o rettatailem os An·
dcfcança a Igreja de Cnriílo, jos : ac como era Santo dos o·

ddc.an�a a faa Erpo{a : InnÎ:'tt" lhes cie Deos, fé o podia tirar
a'
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ao natura! hem Pintor indo nacio-pcde t Ïle (,u :rdigrc'Fi-
do Cee. Vir Santo Ignacio re- lho, havcrr.os de atguir, & ((­
tratado por diípofiç .õ di\ ina tranhar e fco mefrnc zclr-, & as

corn húa caveira pcr intignia, fuasrnefmas converfõcr.E a ra-

foy vir ai da Santo Ignacio zio he, porqùe chegou a dizer

convertendo, & deknganan- Sant0 Ignacio, CJl1e je) por fel \ ir
(lo: foy molhar, que nenhuma mais a Deos, & á' Ialvs ção de

diffcre.nça },ja 40 Santo l&na- feas proximos , antes ficaria
cio vivo aQ pintade. Se quan- Blais tempo no rnundo , 2 fi il-
cia vi-v. defenganou , &. eOH- cado entre cs (cus perigcs ,Jo
verreo , quando pintade con- que morrer JogC', & ir a def-
vereeo , & deCcn&anou.. Con- cançar aonde agorJl vive Fara
"trteQ cbflinados , eonvertee a eternidade : Si cpt;D aMetur, Iu rjtu
perdidos, convereeo eeneados, ""fllt fe Btilfituàinis incert uu. vi- offie.
at cenverteo Iacrileges, Refor- vae, & intevim Deo inf,Y)'irr, 6-

mou cufiulIlcs ., excitou vir- proximorum (,"uli � �'fI,1m cou.m

tildes, deílerrou vicios ,
& fal- tj"fdem glm·l(jf.ttim mn], Digo

vou ;lImas. Tão grande era a pois, (j,lppcHdo a rerll'lirraó de
dIicacia de aff.ét s,a que mo- mea Santo Parriarcha ,

& Tem
via aque lla imagem de Santo que a offodio os meus repa-
Ig acie: hóu Vezes abrindo os H,s,Que na (ua miJagrcfa ima-

elhor, outras (uando fangu.; ja 'tm ainda vi ûemos a Santo Ig..

rnoflrando afpcétps irados, & nacio appJicado ao trabalho do

ja pácifieo$ ; mas fempre con- {eu braço, & do feu remo, quã..

vertendo. Hãa das obrigações _
do ja Bemave nturado , �Œm o

da Igrtja, be perfuadtr aos He- pedia a coherencia da (ua vida

reges a aderaçaõ das (agradas com a [ua gloria, p:,u que fe

imagés; & Sante Ignacio iffo naó viae difícrenre o ( u re-

fez ,obrando por efta {ua ima- trato do (co èriginal. Mas, que
gem mais de cem milagres pro- fern rosnar o p()rto, aonde Ie

digiofos, &.aioda r efuícieando naó periga; & quando ainda
mortos, Qoiz Santo IgnAcio, podia naufragar no mar tempe-
que viae o mnndo , Com tam- fiuofo defie mundo ,

o zelo de

bem (ende fó pineado , Iarísfa- {alvar as almas alhcas o per-
lia eûa obflg�ç'\õ d braço di- Iaadiíle a arrifear a propria; if-
reiro da I_grrja: B1ilChium dex» to he,o que: hoje nos animamos
trum Ecclt{ilf Dei, a duvidar. Viver na duvida de

Agora com revercnte & hu- ir ver a Deos, Cerno Samo Ig­
mllde licença ,qliC a Sa�to Ig- nacio queria viver : ûeatitad!»

E nis
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1lÙ incertum lfjyire : era viver Ie poje Pllrar ao logro da (tIa
no peng i de o ná.! ver. E ha viír,; earnbern [e Ill: poje (e­
de �izer Ie, que hum Sance Ig- gllir a Iua perda : & Santo Ig-

,nacro abraçava o perigo de não meio não queria aquell .. con­

VC:r a Deos ? S! o Evangelh!íJ, tiogeida: Rf.t,Ù1J l' ,1$ iocertum

que hoje lhe dedica a 19u:ja, 'Vt'me: fó p:lr inûanres: queria
diz, qu_ Santo Ig'lacio ) he hii viver nelll insereeza por todo
des Icrvos dos olhos do Se- o, tempo, em q re pudeíle mais
nhar: Mi/it snte f.Aciml [Holm: ha Iervir: lnterim in(ey-,:rc. S.Pau,

de crcrfe , que affinarrifcav.l lo ourro fervo do Senh r t
.

S�nt Ign,1cio a vift.! claquelJd �:!m andar ir diante: VaJ ele-.AB 9.
olhas? N i.J lhe p.lrCcia polli. munis ,(1 mi!;j iffe , tU l'met 'no-

•

velo perigo de não VCr a Deos) men mtlm� : & rambem outro

admiceindo Sance Ig!\ílcio tá') ernp a o na converfaã do

gr.ltld� detença cm o ir ver: mu jo: OI1I11;fI fHbfii,uo pr'pter 2 • .Ad

Pois aquclla devora aim l, que ehd�5, M f.,llItem con{e'1u,(, uur: rim• z,

fó fe havia deri ío em ir á pre- Cl) que cl f .. ja a) &: o que mais

(coça de 0';0.6
, em quant,) 'C<: defej tva) era verfe logo com

Jeva icou , para lhe abrir a por- Deos: 0eft·laÎum b.duns djT,l-vi,..A tn:..

sa : SIJ'rexÎ , trt .ifL'Yirem diidfo & eJJ! cum Cbriflo. E que have- lip. I.
me»: ja o nb vio , quando en- mos de crer do z Io doe SilntQ
tendia � que o chegava a ver:.At Ignacio, fendo como S. p aulo
ille declirM"Vtrat, ;ttqu: tr,m(ùr.ft. no converter, ISe não querendo
NóEvangel�'1,ondeaS nhor fer,comoS. Pawlo j nc Iervire
manda ir diante aos feus fer- �t!ria ,q c difleflemos , qua
vos, quer que o eíperem , atê ou deyxou dl! imitar, ou Ie.
elle ch::gar: Mi/it illss , quo mit quiz preferir a hum S. Paulo:

ipfe veiuurus : ac iíl» nai) faúa elle não defdande Iervir mais,
Samo Igflâcio com ella Cua de- fó por ver logo a Deos: &San-

mora: poJeria fer , que Deos o ro Ignacio defejã.lo mais tem.

não achs Ife) porque elle Ie pu· po para lavir .com a insert za

nha no rifco de não eíperar.E de o ver?

tanto perdeo a divina vill" Vejamos cambern as confe­

quem não vio a Dcos , porquo quencias , a que (i rriícava
D�(l.s o não achou , omo uern Santo Ignacio no tempo \. elll
Il não vio , porqu: não cfper ou coneingencia : airifc va a f�.

por Dvor, � lquer inflante lici.lade de fer enrr todos os

de c ntÎng;ïCla ern ir, all não r. rvos cl S!'1h r, o {CU? cla

ir yçr tl Deos, aíli n como delle (ua companhia ) Q cr vo �nc �

1ll11'!hA�
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ftlinhado pelo feu dedo, & o r ão dk, 111caflçãveis crerll.-
fervo c (colhido par:t Lrr ço di- rios: não veria n:cs :l'ludl:l paz
reiro da (ua Igreja. TuJo ifio da Chriílandar'e , que a Igreja
dlava cm perigo, e quanto Catholica confe íla dcver ao

era ccnringenee a lua Berna- feu zelo : & não veriarnos tlio
vsnt ur;a:ça : porque o rifco de premiada a Charidade de
não vu a Deos , 8( o rifeo de .Sanre Ignacio cern os erfer-
o não Iervir , tudo vem il f{ r a mos, &. rambem cern os mor­

mc:{ma coufa , Não tem certo o r as ,como hoje vemos; porque.
merecimento de Iervir II Dees, fó depois da fua gloriofa mer-

quem tem arr ifcado o premio te, nas e nfermidac es de panos,
de o ver. No Evangelho de fie tentamos mais de finco œil
dia, he Santo Ignacio ruanda- milagres; & de mortos reíufci- .

d
.

di S d
. . III rllll

o Ir unte do enhor , para ta cs, Ja contamos onze. Am- .

cl cl d -'
.

r 'VII çt.
converter o ll'.� o to e : ln a erae outras munas as (onlt-

,mnrm civitatem; &' locum : par� quencias , �ue eílavão pend n­

augmentar o ncmero d05 cpe- tes deAe perigo de S3n;0 Igna­
carias Evange licos : 'Meffir mul- cio. De íle riíco

, celta incerte­
ttl, �perttyij fAite; : par.• l'régar o za, deíie BeAtit IIdinù ;ncm"",
bem da verdadeira l'al. : 'Pri· "Pivert, pendia il (ua continua­
"'lim Jicitr ,ta", hf/ie d�mui : & da penieencia , pendia o fru�o
para tratar da faode dos c fer- de fuas lagrimas ) pendia a Ire­
mos: Curdle infirmcI.E cm quan- quencia cla fua oração, & ren·

. to Santo Ignacio vivia na in- dia toda a f.1ntidade da lua vi­
certeza de ver a Deos, tudo if- da.. De ûe Ieu ennsranto : def­
tO fe arrtfeava : tudo illo po- te inrtfim inftr)1jYe , pendia a

deria faltar; porque poderia redução de hereges , o exerci ..

faltar Sanro Igollcio a tudo tio dai virtudes, a refo-rmaçio
iflo , Admittida efla [uppOh- de cuílumes,a perf. vcrnnça de

ção.que uma tinha de comin- boas obras; & cerno Ie cûe rif­

,ente, cerne de pl!;lffi vel ,Tlio ca forre outro: 7v1,l1ltnIUm It TIO
veriamos as eonv rfoés de in- eumii«. � pendia finalmerne a

namersveis peccaderes , que lalv:lç:io de muitas élllna�; por·
podtri�õ fazc� os digniffimos que na conringencia de poder
Filhos de Santo Ignacio, affim Ferigar 3. de Santo IgnacÏe, po­
como as hzerão em POVOliÇÕCS, derião perigar as que por Ieu
& Reynes ineeiros : não veria- mcyo Ie Ialvárão, E (.bera ja
mos a predigiefa cultara das hoje Samo Ignacio, o que diíle,
feiras do Senhor, Ill' quaes fa- quando protefh1t.1 efta c{tl'l.inr

E ij gen-
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g .ncia, eft:. rifco; &: db inccr- ANO'I'frltur )Jobù. E fe elle via,
reza de ir ver a 0;0. : 8',Hitu- ql'ie a divina Pr ov idcncia o li­
dillis i ncermn 'VÏYU( & vrava de tul.) o qUi! poderia fer

Sim (abe Sam) Ignacio o dano d c )rp:> i como não ha­

qae então dill.: : refp mdo eu Vil de confiar d I mefma Pro­

porè.n defendendo cfta gene- vi.lcncia a f.lhlÇá) da alma]
roíi la de unicamente f'la. E Com) lhe havia de parecer de­

refpon Io con as mefrnas ra- vi lura a gi ria, que ho)! goza
ZÓ':S ,.que elle deu, quao lo lhe no Ceo, [e no .E.v.1ng�jh'\, en­

dhanbárh eûe lxe:e{1",) do fell de o Senhor lhe: mandava pa­
arnor . PJr minha c mra , rd- dccer eaneo.lhe dizia, qne pré­
p m.leo então S lO�O Ign.Icio, gQ{1"; aos qu\: tamb�m pa de­

corria efta finez� de eu aŒ"l cião , a certeza do pr':mio da
me ani (car i & por conta de (ua paciencia t S: queria , que
Deos eûavaõ os auxilies da (U! molt(alT: a todos os enfermos;
mão j para me não deixar per- co.uonornefm!)mal,qlleosa·
der. Em mim o amor de meu rormeruava.ja gn. vaõ a e��e •

Deos me obrigava a abrJç ir ran�!\ d" bem, 'Jlle mercclõl�:

todos dT:s p:rigos: & em D::0S' Cur,flt irlfirm,r, (g' Jicite illis: ap­
o amor d fi� feu fervo feria �YlJpjn1u.t'1i& in.'VIs Regnum Dû?

p'fovidcncia efpccial , para mc: E fe á breve demora da alma
livrar delles- Hb difle Sanro Sanr i em ver a Deos, (e leguio
Ignacio: ag:lra dizemos nès, aqaell.t aufencia dl (ua vina:
Tarnbeæ no merino Evange- ille dtclirMwi'.tt,.ttque trAnfierAt:
lho, com que .lhe arglllllCntl- não devia dena vez fer ca!l:i�G
mas, & impngnaltlos dt.:s (eus a vi[b de Deos n�gaá� � fen­

efpiriros tão alentados, man- do per outra vez a aufencia da

dava D:05 viver li S.tnto Igna- meírna viûa, & pela mefrna aI. C;mt. &.

cio entre cruéis inimigos: £:CI ma procurada : Fllte c/ileRe mi,

ego m'tto 'Yor, flcut a,�nOJ inter lfi- C0IU1 a vifta de Deos he hu:n

16I: t unbem lhe aconfelhava extremo ligado có o feu amor;
o defcui Io do temporal' need- quem na (ua aufencia ni.:! d�i·
{.ario: No!ite parr.:,;e j'4cclllum)rJt· X0U o (eu amor> não defmere-

lJue r),.1m� rambem lhe inrima- ceo a fua viíba. Se S. Paulo de-
va a independencia da cernmu- [eja va taó anciofo a villa de
nicação humana : Nemi,wl� pey D:05; também veyo ól defejar
')liAm. {,{!ut ..nmitú: & taillbern por algum te-mpo a pri'/açío'
f) obrigava a mendigar o flle- della: cambcrn o q,ue Santo 19.�
tento Qavida.: l\1"lJdu�"t( "quJt aacie diûe pele bem do prO'lq·

filO:!

.'

..
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mo, djíf� S. Paule por elle mef- o podemos dizer, fez padecer a

mo bern , quanJo diíle : Opr�- Deos, E a in.ia Deos unio ou­

b.1Y1 �n4Ib.I�a. I/[e .� Cb,.jflo pro cres dous extremos para Calvar

(r.mibuJln:ù. Nili. he repara- hã4 Ió alma , quando uruo a o­

ç�o da villa de Deos, o que no brigaçio de fer elle o adorado
mefmo tempo pelo am r do de todos � com a humildade de

proximo, hé união com Deos. fe ajoelhar diante de [udas.pa-
Soe fe pezaïle o muito que ra que (enio perdefle : & pof­

Deos Fez ,para [alvar as almas, tos em balança elles dous ex­

que criou; 10'0 fe entenderia o tremas, de húa parte a almá, &
bem fundado motivo de Santo da OUtra a Ocos ajoelhado di­

Ignacio,para empenhar tanto a arue de quem o devia adorar;
fua propriaíalvação Feia (alva· ail1d� peza mais a parte da ba­
�aõ de ( us proximos.Pezemo s lança , aonde Ie peza a alma,
Ilas eûe amor divino , & veja- P:)fq lh fe� por os joelhos ern

mos.como Sãrolgnaeio teve ex- terra, a quem tem dcbaxo dos

emplo, q fc;guir, nos extremos péso Ceo. E ainda D',"l< unio
tio oppoílos , 'lue Dees unio ourros do: ç-extremos,p r a (dl­

para nos Ialvar, quando unio a var dla fó alma, qu .and ) unia'
{ua natureza divina com a OQ{- as ruas t;.gradas mãos Cf).-1 os

fa hurnanidade : Be poiles em pès do quc o bsv ia dé bufcar,
balança. elle! doas extremos, para o entregar á morre: &: po­
de hiia parte a alma, & da ou- fios em bal;1nça eûes deus c:!­

tra a Deos hornanado, <linda tremes, de húa parte a alma, &:

peza mais a parte da balança, da outra, as mios de Deos nos

onde fe peza a alma, porque pès de Judas j, ainda peza mais
efta fez a Ocos homem. E ain- a pam: d. balança, onde fe pe­
.Ia neûes mrfmos extremos za a alma, porque efta f.. z che­
unia Deos outros deus tio op- gar tio (antas mãos a tão abo­

poflitJS como clles , pela Ia Iva- minavcis pês. E ainda Deos

�á� de todas as almas , quando unio outros clous Cx.m.:mc,)5 pa­
uruo o fer immortal com o tri- ra Calvar efla fá alma, quando
buro da morte: & po/1:vs em unio a Iua companhia com a

b<llança cnes deus cxtreraos, defte ù\graw dilcipulo na mef­
de húa parte a alma ,

& Ja ou- ma mefa: lX pOaOi cm balaa­
tra a Deos impaffivel� & pade- 'il dh:s deus extremos, de .biTa

sendo, ainda peza mais a parre: parte a alma,&da outra aDeos"
da balança, onde Ie reza. à al- & aJudas comendo Il?, mefmo

ma) porque ena do modo, 'lcc prato ),ainda peza mars a parte
Eo iii da
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da b:datJça ,'onde fe pèza a al-' mente unidos , I1tdia o gene­
roa ,perque eila fez affi nrar a rafo efrif ito de Ignacio, que fe
húa mefa a Rey da gloria, & o deeivefls no munde mais rêpo,
efcravc do demónio. E ainda & muito tC111pO)& todo o tem­

Deos unio outros deus cxtre- po,para que mediando o feu in­
mos, para fah'-ar efta fó aima, can 'cl ze lo.ou em muitas al­
quando unia a Cornmunhão do mas ,ou ainda em húa Ió.não Ie
Sacramento com a averjaõ de- fruilraITe a união de raes exne­

fie obílinadc : & poilas em ba- mos.Ainda hoje podemos crer,
lança elles deus extremos, de que dH dizendo Samo Igna ..

hûa parte a alma, &: da outra cio: Si opt]» dlli"etM: & folfe paf.
o amor de Deos, & o odio de live! ja depois de Bemaventll­
Jlldu; ainda peza mais a pane rada: Belltitudinù incertum -yi­
ela balança, onde Ie peza .a .1- vm: vchára ao mundo a viver
ma , por'lue eila fez dar o pio nella incereezs.por Iervir mai.s
dos Anjos ao mais vil de to- ae Senhor, a quem fó amo: ln­
des os homês. E ain�a Ocos t erim Dt» ;nftr"'lhe: SI. ao bem
unio OUtros deus extremos, cl as alraas , por cujo amor deu
para (.Ivar cfia fó alma, quan- � propria vida: Et pmâfl10Ytlm
do unio o (cu fagrado rofio cõ f"luti.Elle rois foy Sanu) Igne­
o o(culo do traidor, que c ven- cio converreader & quem ain­
dia: &:, pallas em balança dl:ei da o não conhecia, pode enren­
dons extremes 1 de hûa pane a der, que elle fay fé o que tan­

alma, & da curra a verdadei- to como iílc , Coube pezar a e­

ra ami'l.àà-e-"-Dcos com a fin- brj�açãGl do amor: o que UntO

gída de J adas; ainda peu mais como iûe Ioube pelar o valor
a parte da balança, onde:fe pe- da alma: o que tanto como iRo
za a alma, porque efla rez. ajn-_ Ioabe pezar Q pr(�o da gra'Ça:
tar a divina face com II. ibo", & o que tlnlO como iílo Ieube
do facrilego, pezar o premiQ.I� gloria: .Ad

E á vifia defiCI extremos in- 'l'Mm nOJ pmlucllt /)"n;,,1/1 i'"
finiearnenre diílanres, '" fó pe- fUi• .AmIn.
!a {alva�áo das alrnas unica-

LAUS DEO.
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